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 A criação do Futsal é baseada no extinto futebol de salão que estabeleceu elementos à 

sua formatação atual entre o final da década de 1980 e o começo da década de 1990. O futsal 

passou por diversas mudanças nas suas regras a partir de 1990 e com isso, influenciou a 

organização dos componentes do jogo. Nesse sentido, o estudo busca estabelecer uma 

investigação referente ao futsal santa-mariense na década de 1990, com base nos atributos 

táticos constituídos a partir de perspectivas do jornal A Razão, em circulação na cidade de 

Santa Maria – RS, desde outubro de 1984. A metodologia visa à coleta e análise de 

reportagens extraídas do jornalismo impresso, especificamente aquelas voltadas ao Futsal. As 

apreciações relativas às reportagens estabelecem uma estreita relação com a compreensão 

estabelecida para o jogo. A busca de fontes bibliográficas também foi um fator que auxiliou o 

entendimento das apreciações realizadas. O jogo de Futsal apresenta inúmeras situações de 

aleatoriedade, nesse sentido, o estudo não visa expor críticas as reportagens do jornal, mas 

ajudar na compreensão das situações reais que envolvem o jogo e seu desenvolvimento. 
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 The creation of Futsal was based on the extinct indoor soccer, which established 

elements to its actual formation between the end of the 1980 decade and the start of de 1990 

decade. Futsal has undergone through several modifications in its rules since 1990, thus 

influencing the organization of the game components. In this sense, the study seeks to 

establish an investigation related to Santa-mariense Futsal in the 1990 decade, based on the 

tactical attributes constituted from the perspectives of the newspaper A Razão, issued in Santa 

Maria – RS, since October, 1984. The methodology aims to collect and analyze the articles 

extracted from print journalism, specifically those about Futsal. The appreciations related to 

the articles establish a close relationship with the established comprehension to the game. The 

search for the bibliographic references was also a factor that contributed to the understanding 

of the appreciations made. The Futsal game presents many random situations, in that sense, 

the study does not aim to criticize the newspaper articles, but to help in the comprehension of 

the real situations that involve the game and its evolution. 

 

Palavras-chave: Futsal. Tactical Development. Newspapers “A Razão”. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 O futsal originou-se a partir de um desdobramento específico do Futebol de Campo. 

No contexto de origem existe uma discussão que aponta para duas vertentes. Uma ligada ao 

contexto histórico uruguaio (década de 1930) e outra ligada ao contexto brasileiro (década de 

1940). Ambos com base na Associação Cristã de Moços (ACM); instituição que exerceu 

papel semelhante em outras modalidades. Inicialmente, pelas características violentas da 

modalidade, houve uma restrição em relação às possibilidades de prática. Somente as crianças 

tinham permissão para a prática do jogo. 

 A expansão do futsal como um fenômeno esportivo de tendência mundial, ganhou 

protagonismo a partir da década de 1970, ocasião em que foi criada a Federação Internacional 

de Futebol de Salão (FIFUSA). Atualmente o futsal tenta o seu ingresso no circuito olímpico 

de verão e de inverno e integra o quadro de modalidades vinculadas a Federação Internacional 

Futebol Associado (FIFA), desde 1990. Fato que qualifica o recorte de análise apresentado 

nesta investigação. 

 Para tanto, e se considerando a importância que o futsal assumiu no âmbito da 

sociedade brasileira e mundial, o extrato que estrutura a investigação é oriundo da editoria de 

esportes do jornal A Razão; representante significativo do jornalismo impresso que 

compreende a região de abrangência da cidade de Santa Maria – RS, e em atividade desde 

outubro de 1934.  

 O foco descritivo e analítico reúne a produção midiática vinculada ao acervo 

representativo dos acontecimentos e episódios esportivos relacionados aos aspectos táticos 

ligados a um estabelecimento cotidiano à compreensão de jogo. Para tanto, a coleta recobre os 

anos de 1990 a 1999 e possibilita o relevo de questões determinantes para o entendimento do 

desenvolvimento tático atribuído no período. 

 Para atender o objetivo geral relacionado com a compreensão dos sentidos esportivos 

pautados com o desenvolvimento tático do futsal através do jornalismo impresso, bem como 

dos objetivos específicos relacionadas à descrição dos elementos táticos desenvolvidos 

historicamente no futsal santa-mariense, ao reconhecimento dos atributos táticos do jogo 

através da análise das reportagens coletadas na editoria de esportes do jornal A razão, à 

identificação das instituições presentes na constituição cotidiana à fundamentação tática do 

futsal santa-mariense durante a década de 1990 e à compreensão da estruturação dos 

planejamentos táticos encontrados e a sua evolução no contexto do futsal regional no decorrer 
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da década de 1990; foi utilizada a metodologia para a análise dos cenários esportivos na 

mídia, desenvolvida junto ao LACEM/CEFD/UFSM1.   

 No âmbito exposto, o jornalismo impresso tornou-se um elemento de significativa 

importância no cotidiano das pessoas. Informação e notícia são aspectos que delineiam vários 

universos para a sociedade. O esporte adquiriu suporte neste contexto e tornou-se com o 

passar do tempo um componente fundamental na estruturação do jornalismo brasileiro. Para 

tanto, o problema de estudo se propõe compreender, como a editoria de esportes do jornal A 

Razão, através de atributos táticos, constituiu para o futsal santa-mariense um estatuto 

esportivo durante a década de 1990.  

 A monografia está dividida em cinco capítulos. No primeiro se tem a introdução 

contendo a relação do problema com os objetivos propostos. O segundo capítulo contém a 

metodologia estabelecida sob a ótica de uma ação cartográfica e serviu para a apresentação do 

roteiro que orientou a elaboração das planilhas de análise (macro-análise e micro-análise). O 

capítulo três apresenta uma descrição e uma prévia discussão sobre o jornalismo e a formação 

da vida cotidiana esportiva. Na sequência, o capítulo quatro trata dos aspectos do jogo 

relacionados às apreciações esportivas encontradas nos jornais. 

 Com base na estruturação monográfica, o capítulo cinco ingressa com a discussão da 

tática e suas referencialidades, baseadas no aspecto descritivo e analítico configurado por 

intermédio da estruturação noticiosa via informação esportiva. Na finalização do estudo 

encontram-se as considerações finais, estruturadas no sentido de estabelecer uma reflexão 

sobre os aspectos que envolvem os cenários esportivos na mídia, no que diz respeito à 

midiatização do jogo e da sua compreensão. Na complementação, se tem nos anexos a 

apresentação das reportagens recorridas por período de coleta (anual). 

 

                                                 
1 Cabe ressalva ao aspecto cartográfico que compreende a metodologia, bem como, a utilização de dois 
conjuntos de planilhas que compreendem a disposição de um movimento macro-analítico e um movimento 
micro-analítico. 



 

2 METODOLOGIA 
 

 A pesquisa foi realizada através do suporte cedido pelo Arquivo Municipal de Santa 

Maria, que proporcionou o espaço para a investigação e todo o material para a coleta. Em 

virtude de não existir um arquivo digitalizado do período estabelecido para a investigação 

(década de 1990), foi necessário, considerando-se a extensão do material de consulta, 

fotografar todas as notícias relacionadas ao objeto de estudo. No montante dos 10 anos 

recorridos, 1018 fotos foram tiradas, destas restaram 50 fotos que integram os anexos do 

trabalho e compõem o substrato do processo descritivo-analítico. 

 No desenvolvimento da pesquisa alguns materiais não foram encontrados no acervo do 

Arquivo Municipal, como, os jornais do mês de fevereiro do ano de 1994 e os jornais dos 

meses de maio, junho, julho e agosto de 1997.  

 As notícias retiradas da editoria de esportes do Jornal A Razão fazem menção ao futsal 

de Santa Maria e da região. A seleção das notícias foi feita através da leitura e análise do 

texto. Com isso, buscou-se, no conteúdo, relatos que fazem referência á tática do jogo de 

futsal, como importante atributo à compreensão do jogo.  

 A compreensão da tática visa expor a relação entre o ataque e a defesa, estabelecendo 

uma análise criteriosa e detalhada das diferentes situações apresentadas para o jogo. As 

notícias propiciaram o suporte para as apreciações. As análises não objetivaram um juízo 

crítico dos sentidos jornalísticos atribuídos, mas sim, visaram o esclarecimento e o auxilio 

necessário ao entendimento das diversas situações táticas apresentadas no ambiente 

jornalístico.  

 O suporte para as apreciações referentes às matérias reportadas da editoria de esportes 

do Jornal A Razão sobre o futsal santa-mariense e da região, teve como base uma pesquisa 

histórica de cunho descritivo e analítico, bem como, através das reuniões do grupo de estudos 

e dos trabalhos publicados pelos integrantes do Laboratório de Análise dos Cenários 

Esportivos na Mídia (LACEM). 

 Como foi enfatizado na introdução o conjunto metodológico origina-se na concepção 

cartográfica e orienta-se no modelo apresentado por SCHMITZ (2005). E segue as prescrições 

abaixo: 
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2.1 Roteiro de indagações 

 

 Após a definição de um esboço cartográfico, estabeleceu-se um roteiro de 

indagações, que colaborou com a pontuação de questões específicas e auxiliou na 

manutenção de um entendimento geral daquilo que se pretendia configurar 

metodologicamente, conforme as indagações abaixo: 

 - Quais as demandas jornalísticas que foram determinantes para o desenvolvimento de 

uma ideia de tática para o futsal santa-mariense? 

 - Como a informação e a notícia agiram na formatação em uma ideia para a tática? 

 - Qual o papel da informação produzida no jornalismo impresso santa-mariense 

relacionado com a compreensão de jogo? 

 - Quais os aspectos táticos relacionais que foram representativos à contextualização do 

Futsal, se considerando o papel desempenhado pelo jornalismo impresso? 

 É importante destacar que os questionamentos colaboram na estruturação das reflexões 

necessárias ao desenvolvimento geral da monografia. E, na sua maioria serão diluídas no texto 

do trabalho ou ainda, não serão desenvolvidas especificamente.  

 

2.2 Planilha de análise e instruções de uso 

 

 Após o ROTEIRO foi criada uma primeira planilha de análise relacionada com as 

proposições estabelecidas para a organização do trabalho de monografia. Para o seu 

entendimento, se considerou como pano de fundo a ideia de tática vigente e as suas aparições 

no contexto das notícias, e conseqüentemente a forma como os ritos jornalísticos e esportivos 

se combinaram no reconhecimento das diversas relações em ato: 

 - Comentários/Descrições das notícias caracterizando as misturas entre jornalismo e 

futsal. 

 - Ritos iniciais: a exemplo das diferentes apresentações estabelecidas para o futsal no 

jornal A Razão. Realização de uma descrição como levantamento dos detalhes que dão conta 

das relações. 

 - Marcas jornalísticas: redundância e recorrência para situar o leitor. 

 - Tensão entre o objeto de investigação e a notícia para a determinação de 

interesses/utilidade: 

 - futsal x jornais 
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 - fato investigado x tática 

 - outros. 

 O roteiro ajudou na constituição do modo analítico. E tudo se sintetizou como 

INSTRUÇÕES DE USO: movimento um – utiliza-se da planilha e se faz um texto sujo; 

movimento dois – a planilha assume um segundo formato e se faz um texto voltado aos 

propósitos de discussão e análise relacionados com a ideia de tática.  

 



 

3 JORNALISMO E FORMAÇÃO DA VIDA COTIDIANA ESPORTIVA 
 

 O futsal santa-mariense na década de 1990 não obteve uma regularidade na sua 

organização e atuação. Na década de 1980 algumas equipes de Santa Maria conseguiram 

atingir bons resultados em competições de âmbito regional e estadual. Essa ascensão ocorrida 

nos anos 80 oportunizou um melhor investimento e sustentabilidade do futsal em Santa Maria 

no começo dos anos 90. 

 No aspecto da evolução do jogo, a freqüência de jogos e campeonatos instituídos na 

cidade obrigava as equipes a obterem um nível mais exigente na preparação. O 

comportamento tático visava uma equipe organizada em nuances de defesa e ataque, com o 

objetivo de suprir as exigências das partidas. Esse alto nível da modalidade na cidade não 

obteve uma seqüência no decorrer da década de 1990 e em alguns anos o futsal não teve um 

investimento e um planejamento que sustentasse o crescimento do esporte. Neste sentido, o 

capítulo aponta alguns momentos do futsal santa-mariense nesta época e algumas instituições 

e personagens que fizeram parte desta trajetória. 

 A composição deste capítulo baseia-se nos materiais coletados a partir da editoria de 

esportes do jornal A Razão. Os jornais pesquisados compreendem o período entre o ano de 

1990 até 1999 recobrindo todos os meses de cada ano. As notícias apresentadas nesse capítulo 

foram escolhidas a partir da exposição com referência à tática de jogo. Deve-se compreender 

que existem diferenças significativas entre os requisitos táticos apregoados na ocasião e os 

utilizados no desenvolvimento tático do futsal atual, fato determinante nas abordagens 

descritivas e analíticas que serão apresentadas a seguir. 

 

3.1 Do futebol de salão para o futsal – recortes de 1990 

 
NOVAS REGRAS PARA TORNAR O FUTSAL AINDA MAIS DINÂMICO 
Numa assembléia geral realizada em Caxias do Sul no final de janeiro, a 
Confederação Brasileira de Futebol de Salão (CBFS) estabeleceu algumas mudanças 
nas regras do esporte. A iniciativa visa tornar o Futsal mais dinâmico, competitivo e 
atraente. Além disso, a CBFS pretende com as mudanças, se aproximar de um 
acordo com a Federação Internacional de Futebol (FIFA), dando um importante 
passo para as Olimpíadas. 

 

 O início do ano de 1990 marca a alteração do nome da modalidade, que passa a se 

chamar futsal em vez de futebol de salão. Algumas regras do jogo sofrem mudanças, como, a 

utilização do tiro livre sem barreira que passou a acontecer após a 6º falta coletiva, sendo o 

tiro livre cobrado a uma distância de 12 metros da baliza. A reposição do goleiro necessita 
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que a bola toque na sua meia quadra antes de chegar à meia quadra do adversário. Essa 

alteração condiciona para um jogo mais aproximado, pois a reposição da bola de forma 

rasteira geralmente facilita a interceptação do adversário. No tiro de meta ficou definido que 

poderia ser cobrado pelo goleiro (somente com as mãos) ou por um jogador de linha (somente 

com os pés).  

 Para a atuação dos jogadores dentro da área do adversário, o gol será válido caso o 

jogador estiver com somente um dos pés dentro da área. Neste contexto, a defesa necessita 

estar atenta para as coberturas e para a marcação (aproximação e abordagem), pois as 

mudanças nas regras ampliam o espaço para a finalização perto da baliza.  O número de 

substituições passou de sete para dez, com isso propiciando mais alternativas de modificar as 

características individuais e coletivas da equipe.  

 O comportamento de membros da comissão técnica também passou a ser passível de 

punição, em que o árbitro poderia retirar a posse da bola da equipe infratora. A perda da posse 

de bola em alguns momentos do jogo, além de prejudicar a organização de um ataque, 

propicia que a equipe adversária tenha a chance de realizar um gol. Outra alteração nas regras 

foi a marcação de um lateral para o time adversário na situação de devolução da bola para o 

goleiro e ainda a punição com uma falta pessoal para o jogador que a devolveu. Essa situação 

em muitos momentos acontece devido à falta de linhas de passe, em que há pressão da defesa 

adversária e com isso acaba induzindo o jogador a realizar o passe para o goleiro.   

 Essas alterações nas regras que foram citadas anteriormente e outras que ocorreram, 

modificaram o andamento de jogo, com isso transformando a preparação das equipes, 

induzindo treinadores e jogadores para o uso de novas estratégias e táticas de jogo.  

 
ENXUTA E VOTORANTIM, OS FINALISTAS 
A paciência foi o principal ingrediente para a Enxuta superar a forte marcação do 
Aliança, de Fortaleza, e conseguir a vitória e a classificação em primeiro lugar da 
chave, etapa de Santa Maria. O time treinado por Ricardo Lucena iniciou a partida 
um pouco tenso e só conseguiu abrir o marcador aos 13min e 44seg, através de 
Jorginho, mais uma vez destaque da rodada no CDM. Após o primeiro gol, a técnica 
da equipe gaúcha prevaleceu sobre os cearenses, que ficaram totalmente batidos. 

 

 A notícia acima relata como ocorreu a classificação da equipe gaúcha da Enxuta de 

Caxias do Sul para a fase final da 17ª Taça Brasil de Futebol de Salão realizada em Santa 

Maria no estado do Rio Grande do Sul. A partida foi entre a equipe do Aliança de Fortaleza e 

a Enxuta. O placar foi de sete a um para a equipe gaúcha.  

 No texto noticiado pelo jornal A Razão, notamos que o mesmo indica a prevalência 

técnica da equipe gaúcha sobre a cearense. Neste sentido, entendemos que o jogo é atribuído 
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por componentes técnicos e táticos, sendo que a técnica está embutida na constituição da 

tática. Na situação de jogo, um passe realizado por um jogador não pode ser analisado 

somente pela sua técnica de execução. Esse ato altera o andamento do jogo, condicionando a 

movimentação individual e coletiva das equipes e conseqüentemente interferindo na tática do 

jogo.  

 O exemplo acima ratifica que o componente técnico está ligado ao componente de 

tático do jogo e que as situações não acontecem de forma isolada, pois alteram as 

movimentações individuais e coletivas interferindo nas relações inerentes ao ambiente.  

 
MARQUETTO PEGA CHAPECÓ NA 13ª RODADA DO CITADINO 
O Banrisul formou uma equipe de boa qualidade na teoria. Já na prática, o time 
perdeu os quatros jogos que disputou e terá de amargar, no ano que vem, a Segunda 
Divisão Santa-mariense no Futsal2. 

 

 O texto acima traz informações sobre a 13ª rodada do Campeonato Citadino de Futsal 

de Santa Maria no ano de 1990. A matéria infere que a equipe do Banrisul montou uma 

equipe com bons jogadores, mas que não conseguiu conquistar bons resultados dentro de 

quadra.  

 O jogo apresenta diferentes situações, algumas controláveis outras não, nesse sentido a 

constituição de um plantel com jogadores de boa qualidade não condiciona o sucesso de uma 

equipe. As características individuais de cada jogador devem contribuir com as estratégias 

propostas pelo técnico e, assim, sustentar a organização tática da equipe.  

 
DORES/BAMBINO E SM DISPUTAM PRIMEIRO TÍTULO DA TEMPORADA3 
O técnico da SM, Cláudio Pacheco, salientou que sua equipe tem grandes 
possibilidades de vencer, apesar de considerar o adversário qualificado. Pacheco 
observou que quem acertar mais, ganhará. Ele disse que pretende armar uma 
estratégia que neutralize os pontos mais fortes do adversário. 
Para conquistar o título, o técnico do Dores/Bambino, Leonardo Colvero, confia na 
superação de seus jogadores, bem como no sistema de marcação, um dos pontos 
responsáveis pelo sucesso da equipe no citadino e no Estadual. “Somos uma equipe 
de marcação e combatividade. Teremos de mostrar competência para superar o 
adversário que tem valores e entrosamento”, declarou o técnico dorense. 

 

 A matéria divulgada acima coloca a opinião dos técnicos das equipes que disputarão a 

decisão da Taça Cidade de Santa Maria na modalidade de futsal no ano de 1990. Na primeira 

colocação o técnico da SM, Cláudio Pacheco, enfatiza que a equipe que acertar mais ganhará 

                                                 
2 A notícia faz referência às equipes de Futsal de Santa Maria do Banrisul (patrocinada pelo Banco Banrisul), 
Marquetto (patrocinada pela empresa Marquetto Agropecuária) e Chapecó que não especifica o patrocinador. 
3 A equipe do Dores/Bambino é vincula ao Clube Recreativo Dores e recebe o apoio do Posto de Combustível 
Bambino.  
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o jogo. Nesta circunstância, não podemos analisar as situações de forma isolada, sendo que o 

sucesso de uma movimentação ofensiva também dependerá da ação defensiva da equipe 

adversária.  

 O técnico do Dores/Bambino, Leonardo Colvero, salienta a confiança no sistema de 

marcação, sendo um dos pontos responsáveis pelo sucesso da equipe no Citadino e no 

Estadual. O jogo apresenta momentos ofensivos e defensivos, que acontecem de forma 

simultânea. As ações do jogo acontecem de diferentes formas e as movimentações são 

alteradas a todo instante. Então, como podemos definir o sucesso de uma equipe, somente por 

uma das unidades do jogo? Nesta situação, ter somente um bom sistema de marcação não 

condiciona a vitória em um confronto.  

 
CARDONETTI INICIA COMO TITULAR CONTRA O V. CRUZ 
A opção de Colvero por Cardonetti tem o objetivo de evitar a jogada mais forte do 
Vera Cruz: a bola área. Nessa jogada, o time dorense quase perdeu a partida no 
primeiro quadrangular que aconteceu em Santa Maria. Ele enfatiza que Cardonetti é 
um jogador alto, que tem correspondido e, desta forma, pode contornar a principal 
jogada do adversário4. 

 

 A notícia apresentada acima ratifica a opção do técnico Leonardo Colvero pela 

utilização do jogador Cardonetti na partida contra o Vera Cruz referente ao segundo 

quadrangular da terceira fase do Estadual de Futsal da 1ª divisão. Colvero salienta que a bola 

aérea é uma das jogadas mais fortes da equipe do Vera Cruz. Com isso, ele aposta na 

utilização do jogador Cardonetti que possui uma estatura considerável para controlar a 

principal jogada do adversário. 

 O jogo apresenta diferentes situações e os problemas de jogo podem resolvidos por 

diversos caminhos. Neste sentido, a situação citada na matéria acima apresenta uma solução 

para neutralizar uma forte jogada da equipe adversária. A utilização de um jogador alto seria 

um caminho para controlar a bola área, mas podemos apresentar outras opções, como, o uso 

de uma defesa pressão, que pressione o passe antes da bola tomar sua trajetória. Outra 

alternativa, seria o emprego da dobra de marcação na região da quadra em que mais acontece 

a jogada ou especificamente no jogador que recebe esta bola aérea.  

 Pontuamos algumas alternativas que poderiam resolver os problemas advindos do 

jogo, mas somente a situação real poderá nos mostrar qual o melhor caminho que devemos 

tomar.  

                                                 
4 O jogo especificado na notícia é válido pela 3ª fase do Campeonato Estadual de Futsal Adulto da 1ª Divisão. O 
confronto é entre as equipes do Dores/Bambino de Santa Maria e o Vera Cruz da cidade de Vera Cruz. 
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 O ano de 1990 é marcado pela hegemonia da equipe do Dores/Bambino nos 

campeonatos de futsal na cidade de Santa Maria. A equipe sagrou-se campeã da Taça Cidade 

de Santa Maria de Futsal e da Copa Spok de Futsal de Santa Maria. No Campeonato Estadual 

de Futsal da primeira divisão a equipe representante de Santa Maria foi o Dores/Bambino que 

obteve a 3ª colocação na competição. 

 

3.2 Atribulações no percurso esportivo citadino e estadual – recortes de 1991 

 
ASS. SANTA MARIA/SPOK PEGA ENXUTA 
O técnico declara que espera muito empenho e superação dos jogadores, já que 
taticamente o tempo foi pouco para se estruturar um time dentro de quadra (amanhã 
a equipe completa apenas duas semanas de treinos). Desta forma, Nardela afirma 
que o time terá um sistema de marcação forte, jogando no erro da Enxuta. Mesmo 
assim o objetivo é estrear oficialmente com uma vitória5. 

 

 O texto acima relata a preparação da Associação Santa Maria/Spok para o jogo 

amistoso, contra a Enxuta de Caxias do Sul, que ajudará na estruturação da equipe para estréia 

no Campeonato Estadual de Futsal da Divisão Especial. Na matéria, o técnico da equipe 

santa-mariense ratifica as características de sua equipe e o objetivo para a partida.  

 O técnico Nardela declara que foi pouco tempo de treinamento para estruturar a equipe 

taticamente dentro de quadra, logo, ele afirma que a equipe terá um forte sistema de 

marcação. Nesta perspectiva, a apreciação do fato leva-nos a pensar que o ajuste ao sistema 

defensivo foi uma das prioridades dos treinamentos e que a defesa foi trabalhada de forma 

isolada, não especificando a ação que será feita após a retomada da posse da bola. O técnico 

ainda enfatiza que jogará no erro do adversário. Para esse fato podemos notar a falta de uma 

especificação, sendo que durante uma partida acontecem erros a todo o momento e em 

diversas situações e regiões da quadra.  

 A informação colocada na matéria não especifica o posicionamento do sistema 

defensivo, recuado ou adiantado, se a equipe marcará pressão, induzindo o adversário ao erro 

ou fechando os espaços sem pressionar a bola. E a proposta para o jogo de ataque, não 

enfatiza se será com investidas nos contra-ataques ou com a construção de um ataque 

posicionado, mantendo um maior tempo de posse de bola.  

 
 
 

                                                 
5 A equipe da Enxuta de Caxias do Sul que enfrenta a Associação Santa Maria/Spok tem como patrocinador uma 
empresa de máquinas de lavar, que tem o mesmo nome do time.   
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ASSOCIAÇÃO S. MARIA VENCE E ACABA 1º TURNO COM 50% DE 
APROVEITAMENTO 
Para o técnico Neco Vaz, a equipe correspondeu plenamente na partida em 
Garibaldi, encerrando o 1º turno da competição com 50% de aproveitamento. A 
maior dificuldade enfrentada pela equipe, além do adversário, foi à própria quadra 
de jogo, que era grande. Entretanto, conforme Neco, a equipe se superou e não 
decaiu de produção com as mudanças efetuadas. O técnico observa que, a partir de 
agora, a meta é aprimorar o condicionamento físico e a parte técnica, não 
esquecendo, também, do aspecto tático6. 

 

 O fato acima informa as colocações do técnico da Associação Santa Maria, Neco Vaz, 

sobre o andamento do jogo em Garibaldi contra a equipe de Carlos Barbosa, em que a equipe 

santa-mariense saiu com a vitória por três gols a um.  

 Na noticia, as informações ressaltam o treinamento do componente técnico, sendo 

colocado separado do aspecto tático. Com isso, analisamos os fundamentos técnicos do futsal 

e nesse contexto, não conseguimos compor uma apreciação isolada, em que a técnica 

encontra-se separada da tática de jogo. Ao citarmos o passe, logo pensamos na manutenção da 

posse da bola, o drible e a busca por uma superioridade numérica no ataque, a condução de 

bola na estratégia de adiantar a defesa adversária e abrir espaços entre as linhas defensivas. 

Esses são só alguns exemplos de muitas situações em que relacionamos o componente técnico 

com o tático.  

 
ASSOCIAÇÃO ENFRENTA SERCESA EM CARAZINHO 
O técnico Neco Vaz, da Associação, disse que tentará armar um esquema que 
neutralize as principais jogadas do adversário, equipe que joga junto há dois anos. 
Neco Vaz observou que os destaques da Sercesa são o goleiro Glauco, o ala Téti e o 
pivô Roberto. Para enfrentar a campeã da Taça Governador, o treinador santa-
mariense confia no grupo de jogadores. 

 

 O texto acima traz informações sobre o confronto entre a Associação Santa 

Maria/Spok/Dores e a Sercesa de Carazinho. A partida marca o início da 2ª Fase do 

Campeonato Estadual de Futsal da Divisão Especial e o jogo será realizado na cidade de 

Carazinho. 

 Na matéria sobre o jogo, a colocação do técnico Neco Vaz propicia uma análise sobre 

o jogo. O técnico da equipe santa-mariense diz que tentará armar um esquema que neutralize 

as principais jogadas do adversário. Fomentando esse discurso, apresentamos alguns 

pressupostos inerentes ao jogo, que vão ajudar na compreensão da fala apresentada pelo 

técnico.  

                                                 
6 A partida foi realizada na cidade de Garibaldi com mando de quadra da ACBF, mas a Associação Carlos 
Barbosa Futsal tem como sede a cidade de Carlos Barbosa.  
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 Ao falarmos em neutralizar as jogadas de uma equipe, devemos conhecer as 

características da mesma. Cabe uma análise na organização ofensiva, observando a 

formatação do ataque, sendo com contra-ataque, em que efetua-se um jogo mais “vertical”, 

buscando chegar ao gol do oponente de forma mais rápida ou com maior manutenção de 

posse bola, utilizando algum padrão de jogo e ou  proporcionando um jogo mais “horizontal”, 

com trocas de passe na amplitude da quadra. O sistema de jogo empregado e as suas variações 

durante a partida são determinantes, já que são em algumas regiões da quadra em que a equipe 

geralmente busca a superioridade numérica, sendo através de um drible ou através de uma 

movimentação sem a bola e logo a recepção de um passe. Neste contexto, não nos cabe 

somente uma apreciação na estruturação ofensiva, mas também no comportamento da defesa. 

Na composição defensiva devemos observar o local em que a equipe posiciona-se para 

defender, o tipo de marcação que ela efetua (individual, zona, mista), as regiões da quadra em 

que se efetuam coberturas e dobras de marcação, os jogadores que possuem a melhor técnica 

de marcação e as zonas vulneráveis da defesa, em que facilita-se a infiltração de um ataque.  

 Essas situações citadas acima são somente alguns exemplos para ajudar na leitura do 

jogo, sendo que os momentos tomam diferentes formas e caminhos e a relação entre o ataque 

e a defesa se altera constantemente.  

 
ASSOCIAÇÃO PEGA FRAGATA PELO ESTADUAL7 
 Neco Vaz declarou que o Fragata é uma equipe que marca forte e usa os contra-
ataques. Tentaremos neutralizar as jogadas fortes do adversário, sem esquecer do 
ataque, frisou.  

 

 A matéria traz informações sobre o jogo entre a equipe da Associação Santa 

Maria/Spok/Dores e o time do Fragata de Santa Vitória do Palmar, a partida é válida pela 2ª 

Fase do Campeonato Estadual de Futsal da Divisão Especial e será realizada em Santa Maria. 

 Nos dados da notícia, o técnico da equipe santa-mariense informa algumas 

características do adversário e sua estratégia para a partida. A equipe do Fragata é evidenciada 

pela sua forte marcação e busca de contra-ataques. Com essas informações, o contexto nos 

apresenta uma retroalimentação sobre a estruturação da equipe adversária.  

 A equipe do Fragata apresenta uma forte marcação e um jogo de ataque voltado para o 

contra-ataque, logo nos perguntamos o local da quadra em que a equipe posiciona-se para 

defender e se a marcação atua pressionando ou fechando os espaços. A utilização do contra-

ataque indica-nos uma defesa mais recuada, pois assim irá atrair o time adversário e com isso 
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abrirá mais espaços para a constituição do contra-ataque. Para uma análise em relação à forma 

da marcação, precisamos estabelecer uma relação com a incidência de contra-ataque, com isso 

caracterizando a defesa mais “ativa”, que pressiona a posse de bola do oponente ou mais 

“passiva”, que apenas acompanha a movimentação e fecha os espaços neutralizando possíveis 

infiltrações do ataque adversário.  

 
ASSOCIAÇÃO EM ESPUMOSO 
Neco Vaz considera a partida contra o Guarany extremamente difícil, mas tem 
confiança que a sua equipe vai obter um bom resultado. O técnico da Associação vai 
armar um esquema de marcação, capaz de neutralizar as investidas do adversário 
que tem Gelson o seu principal jogador. Para chegar aos gols, Neco Vaz disse que 
vai explorar os contra-ataques com Paulinho e Dalcol. 

 

 O texto acima faz referência à partida entre Associação Santa Maria e Guarany de 

Espumoso. O jogo foi válido pela 2ª Fase do Campeonato Estadual de Futsal da Divisão 

Especial e foi realizado na cidade de Espumoso.  

 No contexto exposto acima, o técnico Neco Vaz apresenta algumas alternativas que irá 

utilizar para a partida contra o Guarany, ele salienta que vai armar um esquema de marcação 

capaz de neutralizar as investidas do adversário que tem um jogador como principal destaque. 

Atribuindo-se a essas informações, constatamos que a composição defensiva poderá adotar 

uma postura recuada, atraindo o adversário e logo retomando a posse de bola e estabelecendo 

o contra-ataque. O técnico da equipe santa-mariense faz destaque para um jogador do time 

adversário. Com isso, atribuímos à utilização de uma marcação individual nesse jogador. 

Assim, notamos que essa ação pode dificultar a organização defensiva da equipe, pois o 

posicionamento desse atleta adversário pode gerar espaços para infiltrações de outros 

jogadores da sua equipe.  

 No ano de 1991 o futsal de Santa Maria depara-se com algumas dificuldades, sendo 

que a sua equipe representante no Campeonato Estadual de Futsal da Divisão Especial 

enfrenta alguns problemas financeiros e sua campanha tem oscilações no decorrer da 

competição, com isso chegando até a 2ª fase. O Campeonato Citadino de Futsal de Santa 

Maria adulto tomou um rumo indesejável no ano de 1991. Na fase semifinal o campeonato foi 

interrompido, devido a problemas com a utilização de alguns atletas de forma irregular. 

Assim, a competição acabou parando na Junta de Justiça Desportiva. 

 

                                                                                                                                                         
7 A equipe que enfrenta a Associação Santa Maria é a Associação Atlética Fragata Futsal de Santa Vitória do 
Palmar. 
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3.3 Rescaldos caseiros – recortes de 1992 

 
BETINHO DIRIGE TIME DE SÃO VICENTE 
Ao contrário de alguns treinadores, Betinho prima pelos treinos técnicos e táticos, 
mesclados a criatividade. Ele disse que a evolução física praticamente nivelou os 
times. Porém lamenta que existam poucos cursos para técnicos, no sentido de 
atualizá-los. Por problemas particulares, Betinho não pode ir trabalhar em 
Cleveland, Estados Unidos, no início desse ano.  

 

 A notícia retrata a contratação do técnico santa-mariense Betinho, que comandou a 

equipe de futsal da cidade de São Vicente do Sul que disputou a 2ª Copa Integração de Futsal. 

 O texto coloca que o técnico Betinho prima pelos treinos técnicos e táticos, mesclados 

à criatividade. Como citado anteriormente, o treinamento da técnica não deve ser 

desenvolvido de forma isolada ao componente tático. A criatividade está ligada a tomada de 

atitude dos atletas, sendo que as movimentações podem ser pré-estabelecidas pelo técnico, 

mas a resolução das jogadas em diferentes situações dependerá do nível de entendimento do 

jogador. Com isso, a realização de uma ação tática depende da percepção do espaço, logo da 

solução mental da tarefa e da solução motora, que será o aspecto visível da jogada realizada 

pelo atleta. 

 O treinamento tático contribui para a compreensão de jogo dos atletas e, nesse sentido, 

induz a tomada de decisão em diferentes situações e estimula a imaginação e criatividade na 

resolução dos problemas de jogo. 

 
TAÇA SM TERÁ 12 TIMES NA SEGUNDA FASE 
JIRGS- O técnico Leonardo Colvero segue orientando os treinos do 
Foreve’s/Chapecó, que representará Santa Maria, de 17 a 20 deste mês, no próprio 
município, na fase final de Futsal do Jirgs. Hoje e amanhã à noite, haverá treinos no 
CDM. Colvero contra com os goleiros Chico, Kumel e Pena; os alas Nardela, Jacó, 
Sandro, Leão e Dalcol; os fixos Cardonetti, Uberlei e Lelei (está lesionado); e os 
pivôs Zeca e Sérgio. Apesar da preparação imediatista, o grupo está aplicado e 
evoluindo, disse Colvero. O técnico não tem dúvidas quanto às dificuldades da 
competição. Não vai haver moleza, observou o treinador santa-mariense. 

 

 A matéria exposta evidencia a preparação da equipe do Foreve’s/Chapecó para a 

disputa dos Jogos Intermunicipais do Rio Grande do Sul (JIRGS) na modalidade de futsal, na 

cidade de Santa Maria.  

 No texto o técnico Leonardo Colvero salienta que apesar da preparação imediatista, o 

grupo está aplicado e evoluindo. Analisando esta colocação exposta pelo técnico santa-

mariense, enfatizamos que o calendário esportivo está cada vez mais apertado e o tempo de 
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preparação vem diminuindo cada vez mais. Nesta perspectiva, a preparação é organizada 

atribuindo-se algumas prioridades para o treinamento. 

 Primeiramente cabe ao treinador um diagnóstico do plantel, com isso pontuando 

características individuais e coletivas do grupo de jogadores. O técnico deve definir os 

objetivos e as estratégias que serão utilizadas, considerando as diversas possibilidades em 

relação com o adversário. A estruturação do planejamento tático deverá obedecer à relação 

entre o treino e o jogo e também entre o “atacar” e o “defender”.  

 O ambiente de trabalho deverá atender as necessidades dos jogadores, bem como, 

respeitando a individualidade e os limites de cada atleta. A orientação teórica deverá sustentar 

o trabalho prático, com isso direcionando os jogadores para uma boa compreensão das 

situações do jogo.  

 
DE VILLE E FOREVE’S DECIDEM VAGA À FINAL 
A De Ville joga pelo empate para decidir o título com a AABB. O time dirigido por 
Pito tem essa vantagem por possuir um saldo melhor que o Foreve’s: 9 gols contra 4. 
Os dois times tem seis pontos, com três vitórias e uma derrota. O fixo Schitller, da 
De Ville, não ignora a vantagem, mas avisa que a equipe jogará para vencer. Ele 
espera uma partida difícil e acha que será uma revanche para o Foreve’s que levou 7 
a 1 da De Ville na Taça Santa Maria, Schitller disse ainda que espera uma boa 
arbitragem, já que o jogo vale passagem para as finais da competição. 

 

 O texto acima traz informações sobre a partida entre De Ville e Foreve’s, válida pela 

5ª rodada do Citadino de Futsal, jogo que vale uma vaga para a final da competição. 

 Na circunstância do jogo, a equipe da De Ville tem a vantagem do empate para chegar 

à final, mas um dos seus jogadores afirma que a equipe jogará para vencer a partida. A 

vantagem do empate, em muitas situações, pode gerar alguns problemas para a equipe que 

tem o benefício.  

 Uma equipe que tem o resultado de empate favorável geralmente estabelece estratégias 

para não tomar gols e em algumas situações acaba desprezando o jogo de ataque. O jogo pode 

apresentar momentos de vantagem e desvantagem no placar, com isso, estabelecendo 

diferentes comportamentos individuais e coletivos, sendo que as mudanças na estrutura tática 

das equipes podem ser condicionantes para o resultado final da partida.  
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AABB É BICAMPEÃ DO CITADINO DE FUTSAL8 
O jogo foi eletrizante durante todo o tempo. A De Ville, que precisava vencer para 
provocar a prorrogação, saiu atacando. Em contrapartida, bem postada atrás, a 
AABB se defendia e contra-atacava. Na etapa inicial, os goleiros França (AABB) e 
Ciro (De Ville) foram os destaques, com belas defesas. 

  

 As informações acima se referem ao segundo jogo da final do Campeonato Citadino 

de Futsal de 1992 em Santa Maria. A partida foi realizada entre as equipes da AABB e do De 

Ville. O título ficou com a AABB. 

 O texto mostra a postura adotada pelas duas equipes no início de jogo, sendo que a De 

Ville saiu para o ataque, enquanto a AABB se defendia e apostava nos contra-ataques. A 

reportagem destaca a boa atuação dos goleiros na etapa inicial. È possível constatar que a 

estratégia da De Ville em partir para o ataque gerou situações de gol, mas também acabou 

abrindo espaços para os contra-ataques da equipe da AABB. 

 Uma proposta para o jogo de contra-ataque geralmente atribui a uma defesa recuada 

que atrai o adversário para sua quadra e com isso acaba facilitando a abertura de espaços para 

as jogadas ofensivas. Uma equipe que parte para o ataque tende a ocupar a quadra ofensiva e 

adianta a sua defesa na incumbência de pressionar a saída de bola do adversário. Nesta 

circunstância, a boa atuação dos goleiros deve-se a um amplo volume de jogo da De Ville que 

acabou gerando chances de gol, mas que também oportunizou espaços para os contra-ataques 

da equipe da AABB.  

 
AABB FESTEJA BICAMPEONATO E FAZ PLANOS PARA PARTICIPAR DO 
ESTADUAL 
Disputar o Estadual de Futsal em 93 está nos planos da AABB. A equipe, terça-feira 
à noite, no CDM, conquistou o bicampeonato salonista de Santa Maria, sob o 
comando técnico de Michel Saad. Ele atribuiu o título à força de vontade, união e 
humildade do grupo de jogadores. Com uma média de idade de 23 anos, Michel 
destacou a dedicação da sua equipe. Poucos times trabalharam bastante como a 
AABB. Nos últimos jogos sobrou camiseta, acrescentou Saad. 

 

 A matéria traz informações sobre o Bicampeonato Citadino de Futsal de Santa Maria 

conquistado pela equipe da AABB. O texto também informa sobre as pretensões para a 

disputa do Campeonato Estadual no ano de 1993.  

 Nas colocações do técnico Michel Saad sobre a conquista do Bicampeonato Citadino 

de Futsal notamos que a preparação foi um dos pontos chave. Ele ainda declara que nos 

últimos jogos “sobrou camiseta”. Essa apreciação sobre o jogo destaca a superioridade da 

                                                 
8 A sigla que identifica o nome da equipe de Futsal da AABB refere-se à Associação Atlética do Banco do 
Brasil. 
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equipe da AABB perante os adversários. Nesse sentido, atribuímos a ênfase na preparação 

para um bom desempenho no jogo.  

 Uma equipe que possui movimentações pré-estabelecidas e diferentes variações para o 

confronto com o adversário, possivelmente estará em melhores condições para a resolução 

dos problemas. O jogo apresenta um grande número de situações, umas controláveis, outras 

não. Neste sentido, o treinamento tático sustentará as ações dos jogadores, orientando a partir 

das experiências e práticas já vivenciadas anteriormente nos treinos e jogos.  

 No ano de 1992 o futsal de Santa Maria não teve nenhum representante no 

Campeonato Estadual de Futsal. No âmbito municipal houve dois campeonatos, a equipe do 

De Ville sagrou-se campeã da Taça Santa Maria de Futsal adulto, enquanto a AABB levou o 

título do Campeonato Citadino de Futsal. 

 

3.4 Reingresso ao protagonismo esportivo estadual – recortes de 1993 

 
ASSOCIAÇÃO RAÍZES EMPATA EM AGUDO9 
Na partida de sábado, a Associação encontrou dificuldades frente a boa equipe do 
Plátano e ainda as reduzidas dimensões da quadra do Ginásio Municipal de Agudo. 
A equipe saiu jogando com Adriano, Zeco, Schitller, Iso e Paulinho. 

 

 A notícia traz informações sobre a partida entre Associação Santa Maria e Plátano 

pelo Campeonato Estadual de Futsal da 1ª Divisão. O jogo foi realizado na cidade de Agudo e 

acabou com o placar empatado em zero a zero.  

 Os comentários sobre o jogo ratificam as dificuldades da equipe santa-mariense frente 

à boa equipe de Agudo e também referente às dimensões reduzidas da quadra. A Associação 

Santa Maria realizava seus treinamentos na quadra do Centro Desportivo Municipal (CDM), 

que apresentava maiores dimensões em relação ao ginásio Municipal de Agudo. 

 O treinamento em uma quadra de ampla extensão induz ao técnico para uma proposta 

de jogo, que será apropriada ao espaço utilizado. Neste contexto, o jogo em uma quadra de 

dimensões reduzidas dificultará as movimentações e jogadas. Logo, a orientação para os 

pontos referenciais da quadra, em que constituirá o posicionamento defensivo, bem como, a 

estruturação das jogadas de ataque, serão constituídas na amplitude e na profundidade do 

campo de jogo.  

 
 

                                                 
9 O novo patrocinador da Associação Santa Maria era a empresa Raízes do ramo de erva mate e bebidas. 
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TÉCNICO NECO VAZ TEM PROBLEMAS PARA ESCALAR ASSOCIAÇÃO 
SM/RAÍZES 
O técnico Neco Vaz tem muitos problemas para escalar o time para o jogo. Os três 
fixos do grupo, Schitller, Cardonetti e Giovani, estão lesionados. Dois deles, 
Giovani e Schitlles, não têm a mínima à chance de recuperarem-se até o inicio do 
jogo. Cardonetti deve realizar tratamento intensivo e iniciar jogando. Se não 
recuperar-se em tempo, Iso pode ser deslocado para a função, entrando Dalcol em 
seu lugar, na ala direita. Charuto também pode ser improvisado como fixo. 

 

 A reportagem enfoca o jogo pelo Campeonato Estadual de Futsal de 1993 entre 

Associação Santa Maria/Raízes e Tryanon de Santana do Livramento. A partida foi válida 

pela 1ª fase da competição e ocorreu em Santa Maria.  

 Os comentários sobre a partida fazem evidência aos problemas enfrentados pelo 

técnico Neco Vaz para escalar a equipe de Santa Maria. Os três fixos do time estão lesionados 

e provavelmente não vão ter condições de jogo. Assim, o técnico terá que improvisar outro 

jogador para a posição.  

 O futsal passou por diversas mudanças nas regras nos últimos anos, em que o objetivo 

foi deixar o jogo mais dinâmico e emocionante. Nesta perspectiva, notamos que os jogadores 

passaram a adquirir características de outras posições, gerando um atleta universal, capacitado 

para desempenhar mais de uma função.  

 As alterações nas regras do jogo proporcionaram a atuação do goleiro junto aos 

jogadores de linha, sendo que goleiros passaram a jogar mais com os pés e jogadores de linha 

passaram a atuar como goleiros. Com essa mudança, propiciou-se um jogo de ataque com 

superioridade numérica em relação à defesa, A alteração facilitou, ainda, mais as chegadas ao 

gol do adversário.  

 
SM/RAÍZES RECEBE PLÁTANO NO FARREZÃO 
Neco tem apenas um problema para escalara a equipe. O goleiro Adriano sente uma 
lesão muscular e pode não iniciar a partida. Mesmo assim, deve ficar no banco 
durante o jogo. Em seu lugar deverá aparecer Guto. A outra dúvida, diz respeito ao 
aspecto tático da partida. Neco ainda não definiu-se por Isso ou Cardonetti na ala 
direita.  

 

 O texto aborda informações sobre o jogo entre Associação Santa Maria/Raízes e 

Plátano de Agudo. A partida foi válida pela primeira fase do Campeonato Estadual de Futsal 

da Primeira Divisão e ocorreu em Santa Maria. 

 Os comentários sobre o jogo evidenciam que a equipe de Santa Maria tem problemas 

para escalar o goleiro Adriano, que sente uma lesão muscular, sendo que o goleiro Guto pode 

aparecer para suprir a ausência do titular. Logo, o texto informa que a outra dúvida diz 
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respeito ao aspecto tático da partida, em que o técnico define qual jogador escalará na ala 

direita.  

 Analisando a informação acima, percebemos que somente a definição do ala direita é 

caracterizada com um aspecto tático e a alteração do goleiro não aparece como componente 

desse contexto. Com isso, a mudança de goleiro, também diz respeito a um aspecto tático da 

partida, pois a sua atuação irá gerar alterações nas relações entre ataque e defesa de ambas as 

equipes.  

 Para essa situação, podemos utilizar o exemplo de um goleiro que tenha características 

de bom lançador. Com isso, poderá achar passes para o pivô, e em muitos momentos 

desafogar uma defesa pressão executada pela equipe adversária. Logo, podemos utilizar um 

goleiro que ocupe uma posição mais adiantada, interceptando um número maior de passes e 

chutes. Esse goleiro poderá propiciar um jogo de contra-ataque a sua equipe, saindo rápido 

logo após a sua defesa.  

 Esses exemplos expõem a atuação do goleiro como um aspecto tático, em que o 

mesmo tem sua função específica, mas participa das movimentações, tanto de ordem 

defensiva, quanto ofensiva. 

 
RAÍZES VENCE E MANTÉM SEGUNDO LUGAR 
Com a vantagem de quatro a três, a Santa Maria/Raízes manteve postura defensiva 
até o final do jogo, mas ainda desperdiçou várias chances de ampliar, explorando os 
contra-ataques. A SM/Raízes cedeu ainda três tiros livres diretos, após cometer 
cinco faltas na segunda etapa. 

 

 A matéria acima expõe os acontecimentos do jogo entre Associação Santa 

Maria/Raízes e KVA de Caxias do Sul pela 3ª fase do Campeonato Estadual de Futsal da 1ª 

Divisão. A partida foi realizada na cidade de Caxias do Sul e o placar foi de quatro a três para 

a equipe santa-mariense.  

 O texto enfatiza que no momento em que a equipe de Santa Maria passou com a 

vantagem de quatro a três no placar, logo adotou uma postura defensiva, em que apostava 

suas jogadas ofensivas nos contra-ataques. A equipe ainda cometeu três faltas que 

ocasionaram três tiros livres diretos para o time adversário.  

 Analisando a situação do jogo, a equipe santa-mariense passou a apostar nos contra-

ataques. Constatamos que a sua postura defensiva, enfatizada na reportagem, revela o recuo 

da última linha defensiva. Entretanto, essa postura adotada, visou atrair o time adversário, 

abrindo lacunas entra as linhas ofensivas do oponente, para facilitar as saídas para o ataque.  
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 A equipe da SM/Raízes ainda cometeu três faltas que geraram situações de bola 

parada para o adversário. A realização dessas faltas induz para uma análise, em que a defesa 

estava recuada, mas pressionava o adversário na região da quadra em que se propôs a 

defender.  

 
GOLEADA GARANTE SM/RAÍZES ENTRE OS OITO MELHORES 
O time santa-mariense iniciou fulminante contra o KVA e logo aos 6min18seg. Iso 
abriu o marcador, escorando de cabeça um escanteio cobrado por Zeco. Aos 
6min38seg, Paulinho escorou para Sandro, que chutou forte fazendo dois a zero. 

 

 O jogo citado na noticia expõe a goleada da Associação Santa Maria/Raízes sobre a 

equipe da KVA de Caxias do Sul. A partida foi realizada na cidade de Santa Maria e acabou 

classificando a equipe santa-mariense entre as oito melhores do Campeonato Estadual de 

Futsal da Primeira Divisão. 

 Nas entre linhas da reportagem notamos a descrição de um dos gols marcado pela 

equipe da Associação Santa Maria/Raízes. A construção do gol surgiu a partir de uma 

cobrança de escanteio, em que outro atleta recebeu a bola dentro da área e acabou escorando 

de cabeça para o gol.  

 Apreciando o fato ocorrido, a jogada de escanteio mostra uma situação de sincronismo 

entre os atletas executantes. A bola parada é um momento muito importante em uma partida, 

pois pode definir o placar.  

 O treinamento de jogadas ensaiadas pré-estabelece comportamentos para determinados 

atletas e a sua execução de forma correta pode acarretar em uma situação clara de gol. Nesta 

circunstância, constatamos que a jogada também pode ser improvisada no momento da 

partida, após a leitura da movimentação do adversário e através de uma antecipação da ação 

do oponente. Portanto, a jogada ensaiada não depende somente de um bom treinamento e 

definição de funções, mas também da autonomia dos jogadores para tomar a decisão correta 

no momento oportuno.  

 O futsal santa-mariense no ano de 1993 foi representado no Campeonato Estadual de 

Futsal da Primeira Divisão pela equipe da Associação Santa Maria/Raízes. O time 

representante de Santa Maria conseguiu a classificação entre as oito melhores equipes, mas 

não obteve o acesso para a Divisão Especial do salonismo gaúcho.  

 No âmbito municipal, a equipe do De Ville/Antarctica sagrou-se campeã da Taça 

Santa Maria de Futsal. Na disputa pelo Campeonato Citadino de Futsal de 1993 o campeão foi 

o Flamengo/Clinisul que conquistou o título após vencer a equipe do Salão Universitário.  
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3.5 Normas e regras em processo – recortes de 1994 

 
AMISTOSO ENTRE ENXUTA E ITAQUI MOSTRARÁ NOVAS REGRAS DO 
FUTSAL 
O primeiro jogo na região utilizando as novas regras do Futsal será disputado em 
Santa Maria. Enxuta e S.E.R. Itaqui (campeã e vice da Divisão Especial do Estado), 
jogam um amistoso no Ginásio do Corintians na próxima terça-feira às 21 horas10. 

  

 A reportagem traz informações sobre o jogo de futsal entre Enxuta de Caxias do Sul e 

S.E.R Itaqui que acontecerá em Santa Maria. A partida serviu para mostrar as novas regras do 

futsal. 

 Retratando o fato, destacamos a realização de um jogo para mostrar as novas regras da 

modalidade de futsal. Nesse sentido, a partida serve para expor na prática as modificações 

estabelecidas nas regras do jogo. A compreensão das situações em muitos momentos gera um 

alto grau de complexidade. O componente teórico de algum conteúdo muitas vezes não 

esclarece a situação real que pode ser criada. A união entre componentes teóricos e práticos 

tende a melhorar o entendimento referente ao jogo e neste caso específico, as regras do futsal.  

 
POUCOS GOLS NO EMPATE ENTRE ITAQUI E ENXUTA EM S. MARIA 
No início, a S.E.R. Itaqui sufocou a Enxuta/Zatilit em sua quadra defensiva. O time 
caxiense não conseguia ultrapassar a metade da quadra, e cedeu algumas chances à 
equipe vice-campeã gaúcha. 

 

 A matéria faz referência à partida de Futsal realizada na cidade de Santa Maria entre 

S.E.R. Itaqui e Enxuta. O jogo serviu para mostrar aos espectadores as novas mudanças nas 

regras do futsal. 

 No texto da reportagem podemos destacar um início de jogo, em que a equipe de 

Itaqui pressionou o time da Enxuta na sua quadra. Nessa circunstância, podemos constatar que 

a S.E.R. Itaqui adotou uma defesa postada na quadra do adversário pressionando a saída de 

bola. Com a posse da mesma, criou algumas chances de gol, como reiterado na notícia.  

 A matéria ainda ratifica que a equipe de Caxias do Sul não conseguia ultrapassar sua 

meia quadra. Essa situação propicia para uma apreciação, em que constatamos que a defesa 

do time de Itaqui ocupava os espaços da quadra de ataque de forma inteligente, com isso, 

impedindo a progressão ofensiva da Enxuta.  

 

                                                 
10 O amistoso realizado foi entre a Sociedade Esportiva Recreativa Itaqui e a equipe da Enxuta de Caxias do Sul. 
O time caxiense foi o campeão e a equipe itaquiense ficou em segundo lugar no Campeonato Estadual de Futsal 
da Divisão Especial do Rio Grande do Sul de 1993. 
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FUTEBOL TETRA TEM EXCESSO DE FALTAS 
Já vão longe da inocência no Futebol, onde o jogador habilidoso driblava meio time 
adversário sem ser molestado. “Matar” a jogada no seu inicio já pode ser 
considerado um dogma do Futebol moderno. A conseqüência direta dessa estratégia 
é um número excessivo de faltas. Preocupado com esta questão, o treinador e 
professor Leonardo Colvero apresentou uma monografia de especialização em 
futebol de campo, no Programa de Pós-Graduação em Educação Física – Ciência do 
Movimento Humano da UFSM, sobre a Importância da Redução do Número de 
Faltas em Benefício da Qualidade dos Espetáculos. 

 

 A reportagem traz informações sobre a monografia de especialização do Professor 

Leonardo Colvero, que evidencia a importância da redução do número de faltas em benefício 

da qualidade dos espetáculos.  

 O trabalho ratifica que o aumento na incidência de faltas tem prejudicado o andamento 

dos lances e jogadas de uma partida. Analisando o fato, a estratégia de um técnico em orientar 

seu atleta a cometer uma falta pode acarretar em uma advertência ou até mesmo em uma 

expulsão, com isso deixando a equipe em inferioridade numérica.  

 Para uma equipe que comete poucas faltas, logo, constatamos que tem uma defesa 

acompanhando o tempo do ataque adversário, em que a aproximação e a abordagem são 

realizadas com equilíbrio e visando somente a retomada da posse de bola. A pouca incidência 

de faltas também é um fator que geralmente caracteriza um bloco defensivo compacto, em 

que as coberturas e dobras de marcação chegam no momento certo e que a ocupação dos 

espaços é realizada de forma inteligente, fechando as linhas de passe do adversário.  

 
FOREVE’S SAI NA FRENTE 
A pouco mais de dois minutos do final do jogo, o ala Iso (da AABB) foi expulso ao 
reclamar da marcação de uma falta contrária à sua equipe. Aproveitando-se da 
vantagem numérica a quadra, o Foreve’s pressionou nos instantes finais e chegou 
aos três a dois com Rodrigo, aos 18min52seg. A AABB ainda desperdiçou uma 
chance de empatar, com Pateta, que chutou para fora. 

 

 O texto evidencia a vitória da equipe do Foreve’s sobre a AABB na primeira partida 

da final do Campeonato Citadino de Futsal de Santa Maria em 1994. A matéria salienta a 

expulsão do ala Iso, da equipe da AABB, que acabou deixando sua equipe em inferioridade 

numérica.  

 A situação de expulsão relatada no jogo teve sua ocorrência no final da segunda etapa 

da partida. Nesse sentido, a equipe que perde um atleta acaba atraindo o time adversário para 

sua quadra, pois o oponente fica com um jogador a mais para a construção das jogadas 

ofensivas.  
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 A expulsão ocorreu no final da partida, em que geralmente as equipes estão com um 

alto desgaste físico. Jogar em inferioridade numérica acaba dificultando cada vez mais a 

ocupação dos espaços e a retomada da posse da bola. Na construção de um ataque, a 

superioridade numérica da defesa em relação ao ataque acaba facilitando as dobras de 

marcação e dificulta a progressão da equipe que joga com um atleta a menos.  

 
FOREVE’S SÓ GARANTE O TÍTULO NA PRORROGAÇÃO 
O jogo foi excelente em termos de movimentação e emoção. Precisando de duas 
vitórias na mesma noite, a AABB iniciou arrasadora, e sem dar chances ao Foreve’s. 
O primeiro tempo foi de domínio completo da equipe de Ademar Pozzobon, que 
mesmo tendo terminado com a vantagem parcial de dois a zero, voltou a errar 
muitos gols (perdeu um pênalti e teve duas bolas no poste). 

 

 A reportagem traz informações sobre o jogo entre Foreve’s e AABB e decidiu o 

Campeonato Citadino de Futsal Adulto de Santa Maria no ano de 1994. O jogo teve seu 

primeiro tempo com domínio evidente da equipe da AABB. 

 A situação obrigava a equipe da AABB a ganhar o jogo no tempo normal e na 

prorrogação. Logo no inicio de jogo a equipe que precisava da vitória partiu para cima do 

adversário. Esse fato tende à ocorrência de algumas situações. A busca pelo ataque indica 

para uma defesa posicionada na quadra do adversário, pressionando para a retomada da posse 

de bola e logo a construção de uma jogada ofensiva.  

 Uma equipe que se expõe ao ataque também tende a abrir espaços entre as suas linhas, 

com isso propiciando os contra-ataques para a equipe adversária. Na matéria podemos 

constatar que a pressão da equipe da AABB deu resultado e levou a equipe a marcar dois gols 

na primeira etapa. Esse comportamento ofensivo, em muitas situações pode acabar inibindo as 

ações do oponente e com isso levando a equipe que ataca mais a manter o controle do jogo.  

 No ano de 1994 a cidade de Santa Maria não teve nenhuma equipe participante no 

Campeonato Estadual de Futsal Adulto. No contexto municipal, o time do Foreve’s foi o 

Campeão Citadino de Futsal na categoria principal, após derrotar a equipe da AABB na 

partida final.  

 

3.6 Momentos prateados – recortes de 1995 

 
RAÍZES PEGA A ASIF, EM IBIRUBÁ 
Para enfrentar a ASIF, adversária direta na busca de uma das vagas ao Estadual, a 
SM/Raízes deverá utilizar uma forte marcação e tentar imprimir o ritmo de jogo da 
partida em Ibirubá. Segundo o técnico santa-mariense, o segredo para vencer a ASIF 
é evitar que a equipe adversária tome a iniciativa do jogo deste sábado. 
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 A notícia faz referência para a partida entre Associação Santa Maria/Raízes e ASIF de 

Ibirubá, que foi válida pela seletiva do Campeonato Estadual de Futsal da Série Prata. 

 O técnico da equipe santa-mariense, Michel Saad, ratifica que seu time deve utilizar 

uma forte marcação e tentar imprimir o ritmo de jogo. Nesta circunstância, a apreciação do 

fato relatado induz que a equipe da Associação Santa Maria vai empregar uma defesa que 

pressione a saída de bola do adversário, para logo retomar a posse de bola.  

 Com a detenção da bola, o time de Santa Maria deverá manter a posse, com isso 

estabelecendo movimentações que acabem abrindo espaços na defesa adversária, criando um 

grande volume de jogo e conseqüentemente diversas oportunidades de gol. 

 
SM/RAÍZES PERDE PARA O INTER/ULBRA 
O time se mostrou apático durante todo o primeiro tempo, com falhas na marcação e 
os jogadores errando muitos passes. O Inter/Ulbra marcou seus dois primeiros gols 
em falhas individuais da equipe de Santa Maria. Júnior marcou aos 5min21seg e 
Mano aos 8min45seg. 

 

 A reportagem enfatiza a partida entre a Associação Santa Maria e Inter/Ulbra, em que 

a equipe de santa-mariense perdeu o jogo. A matéria expõe que a derrota propiciou-se através 

de erros na marcação, de passes e falhas individuais.  

 O texto enfatiza os erros na marcação e nos passes, logo, percebemos a dificuldade da 

equipe santa-mariense em manter a posse de bola, pois falhava na marcação, não obtendo 

sucesso na retomada da bola. Quando tinha a posse não conseguia dar seqüência nas jogadas, 

devido aos erros de passes.  

 Os gols feitos pela equipe adversária são condicionados a erros cometidos pela equipe 

de Santa Maria. Neste sentido, o texto salienta os diversos erros cometidos pelo time e logo, 

evidencia que os gols saíram em falhas individuais. Analisando todo o contexto, não podemos 

apontar um erro somente para um jogador, pois o jogo apresenta diversas situações que 

acontecem de forma simultânea e a movimentação dos companheiros e adversários são fatores 

de indução para alguma falha individual.  

 
SM JOGA HOJE EM AGUDO 
Saad disse ainda, que a SM vai a Agudo em busca de no mínimo um ponto. Um 
empate nos coloca na liderança da chave, projetou. Para isso, deverá armar a equipe 
com um bom suporte defensivo, no que será favorecido pelas pequenas dimensões 
da quadra. 
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 A matéria traz informações sobre a partida entre Associação Santa Maria e São Paulo 

de Agudo, o jogo foi válido pela quarta rodada do Estadual de Futsal – Série Prata e 

aconteceu na cidade de Agudo.  

 O texto informa que a equipe santa-mariense deverá armar um bom suporte defensivo 

e que essa estrutura será favorecida pelas pequenas dimensões da quadra. Nesse contexto, as 

dimensões reduzidas de uma quadra de futsal não tendem somente a favorecer a constituição 

de um sistema defensivo. Para um time que possui uma defesa bem recuada as dimensões 

pequenas da quadra ajudam a reduzir os espaços para infiltrações do adversário, mas podem 

proporcionar diversas situações de finalizações para o oponente.  

 No caso de uma quadra com um amplo espaço, a composição da defesa pode ser 

prejudicada pelos espaços entre as linhas defensivas que serão maiores do que em uma quadra 

menor. Uma defesa estruturada em uma quadra grande também pode ter benefícios, pois o 

adversário terá um espaço maior para progredir até o gol e com isso vai facilitar a recuperação 

em algumas jogadas. 

 
RAÍZES/BRANDT GANHA APERTADO11 
O jogo não confirmou a expectativa de uma recuperação fácil com placar folgado. A 
equipe treinada por Michel Saad sentiu o peso das cobranças das últimas duas 
derrotas e apresentou alguns erros no setor defensivo. O adversário explorou bem os 
contra-ataques e o goleiro França foi um dos destaques do jogo. O time da 
Raízes/Brandt teve mais dificuldade no primeiro tempo, especialmente na marcação 
da primeira linha da Associação Sobradinho. As jogadas de ataque das duas equipes 
aconteceram na sua maioria em função dos pivôs. 

  

 A matéria relata os acontecimentos referentes à partida entre Raízes/Brandt e 

Associação Sobradinho. O jogo foi válido pelo Campeonato Estadual de Futsal da Série Prata 

de 1995 e ocorreu na cidade de Sobradinho. 

 Os comentários sobre a partida indicam que a equipe de Sobradinho explorou os 

contra-ataques e que a o time santa-mariense teve dificuldades na marcação da primeira linha 

do adversário. Neste sentido, podemos deduzir que a Raízes/Brandt posicionou sua defesa 

adiantada, na tentativa de retomar a posse de bola. Essa situação induziu o time da Associação 

para uma progressão mais rápida ao ataque, quebrando as linhas de marcação e tirando o 

tempo de abordagem do oponente.  

 O texto também salienta que as jogadas de ataque foram constituídas a partir da 

utilização dos pivôs. Esse fato caracteriza um jogo mais “vertical”, em que as equipes 

                                                 
11 O patrocinador Brandt é uma loja de artigos esportivos da cidade de Santa Maria. 
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realizam passes mais longos na profundidade da quadra para assim tentar infiltrar na defesa 

adversária.  

 
RAÍZES/BRANDT ESTRÉIA CONTRA O 15 
O final de semana será de folga para os jogadores da Raízes/Brandt. Ontem à tarde, 
o grupo treinou fisicamente com o preparador Dida. Pela manhã, o treinador Michel 
Saad realizou um treino técnico de chutes a gol. Durante a semana o treinador 
promoveu várias movimentações táticas com o objetivo de melhorar o 
aproveitamento da equipe nas conclusões a gol. 

 

 A notícia evidencia a preparação da equipe da Raízes/Brandt para estréia na 2ª Fase do 

Campeonato Estadual de Futsal da Série Prata contra o time do 15 de Julho da cidade de 

Pelotas.  

 O texto ratifica que a equipe santa-mariense realizará um treino técnico de chutes e um 

treino tático de movimentações com o objetivo de melhorar o aproveitamento nas conclusões 

a gol. O treino técnico de chutes não deve ser analisado de forma isolada, pois não é apontada 

em qual região da quadra que a equipe de Santa Maria pretende explorar as finalizações. 

 A busca da superioridade numérica para colocar um jogador na possibilidade de 

finalização é outro fator que deve ser trabalhado. O posicionamento da defesa do adversário 

deve ser estudado. Desta forma, a organização do ataque deve procurar as zonas da quadra 

que facilitem as conclusões a gol.  

 O futsal de Santa Maria no ano de 1995 teve a equipe da Raízes/Brandt como 

representante da cidade no Campeonato Estadual de Futsal da Série Prata. O time foi 

eliminado na terceira fase da competição pela equipe do Inter/Ulbra. No âmbito municipal, o 

campeão Citadino de Futsal adulto foi à equipe do Jobi que conquistou o título, após vencer o 

time do Flamengo que ficou com o terceiro lugar. A AABB conseguiu o segundo lugar da 

competição. 

 

3.7 Ascensão dourada – recortes de 1996 

 
ASSOCIAÇÃO TEM NA DEFESA UM SETOR FORTE 
A boa campanha da Associação - SM no estadual da Série Prata de Futsal – a equipe 
lidera a competição com dez pontos, pode ser creditada também ao excelente 
aproveitamento do setor defensivo, apesar dos dez gols sofridos. Os últimos três gols 
levados foram de bolas paradas. Em Salto do Jacuí, os dois gols foram de cobranças 
de falta e na quarta-feira se originou de um escanteio. A bola bateu em Ênio e 
entrou. Para o treinador Cláudio Pacheco, isso revela o acerto no trabalho que vem 
sendo feito. ‘Levamos muitos gols de bolas paradas’. Para ele, a maioria das bolas 
que passaram por Guto não foram por falhas individuais ou desatenção. 
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 O texto traz informações referentes à Associação Santa Maria que disputou o 

Campeonato Estadual de Futsal da Série Prata. O setor defensivo ganha um maior destaque 

nas apreciações relativas ao desempenho da equipe.   

 A reportagem enfatiza que a equipe da Associação – SM sofreu apenas dez gols e 

salienta que os últimos três gols foram levados de bola parada, sendo dois em cobrança de 

falta e um de escanteio. O técnico Cláudio Pacheco revela que a equipe vem levando muitos 

gols de bola parada.  

 No exemplo dos dois gols sofridos através de cobranças de falta, não podemos deixar 

de enfatizar as situações em que essas faltas foram realizadas. Alguns fatores devem ser 

levados em conta, tais como, a compactação da defesa, a técnica de marcação do jogador 

infrator e a região da quadra em que a falta foi cometida. O momento da perda da posse de 

bola também é outro componente que deve ser destacado. Neste sentido, devemos analisar 

todas as relações possíveis do ambiente que influenciaram nessa situação, para buscar o ajuste 

de um maior número de fatores controláveis do jogo. 

 
ASSOCIAÇÃO CORRIGE ERROS 
Pacheco comandou ontem um treino tático para corrigir os erros cometidos no jogo 
contra o Pinheiro, no sábado. Para o próximo jogo, o treinador terá a volta de 
Rodrigo e Èlder. Conforme Pacheco é necessário aprimorar as jogadas de contra-
ataque, que foram muito lentas, sem objetividade. Ele pediu também aos jogadores 
uma marcação mais firme na saída de bola do adversário. Outro aspecto destacado 
por ele se refere à saída de bola da equipe, que se ressentiu de alguma criatividade 
contra o Pinheiro. A movimentação tática de ontem priorizou também a jogadas de 
escanteio. 

 

 A reportagem enfatiza o jogo entre Associação Santa Maria e Pinheiro de Carazinho 

pelo Campeonato Estadual de Futsal da Série Prata, na categoria adulto. O assunto destacado 

foram os erros cometidos pela equipe santa-mariense e os ajustes que o técnico Cláudio 

Pacheco pretende realizar.  

 No texto, notamos que o técnico cita a falta de criatividade da equipe nas saídas de 

bola com o goleiro. Para essa situação destacamos alguns fatores importantes para a quebra da 

marcação do oponente, sendo eles, o treinamento de jogadas pré-estabelecidas que passe a 

orientar a movimentação dos jogadores e organizar as progressões para o ataque, o 

lançamento do goleiro que pode realizar um passe mais longo, geralmente encontrando o pivô 

e ganhando mais profundidade na saída de bola. 

 A movimentação sem a posse de bola é um componente muito importante do jogo, 

pois acaba gerando linhas de passe e com isso, facilitando a manutenção da posse de bola. A 
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criatividade para as saídas de bola vai depender das movimentações treinadas anteriormente, 

juntamente com a autonomia dos atletas para a tomada de decisão nas diferentes situações. 

 
EMPATE COM SABOR DE VITÓRIA CONTRA O XV 
O Vila Maria não permitiu jogadas de penetração, principalmente no tempo inicial. 
A Associação não teve a jogada tradicional do pivô porque Lorenzo esteve preso à 
marcação, e nas poucas vezes que buscou o jogo, seus companheiros também 
esbarravam no sistema defensivo do adversário, organizado a partir da metade da 
quadra. Na etapa inicial, o time de Santa Maria se limitou a chutar algumas vezes no 
gol de Luciomar, num sintoma da falta de criatividade e movimentação do time de 
Santa Maria. 

 

 A matéria evidencia os acontecimentos da partida entre Associação Santa Maria e 

XV/Vila Maria pelo Campeonato Estadual de Futsal da Série Prata. O jogo foi válido pela 

oitava rodada e acabou com o placar empatado.   

 A notícia enfoca as dificuldades da Associação Santa Maria para infiltrar na defesa do 

adversário. A organização defensiva da equipe visitante conseguiu controlar a tradicional 

jogada com o pivô que o time santa-mariense buscava realizar. Neste sentido, cabem algumas 

apreciações sobre essas situações relatadas da partida.  

 Pelos fatos atribuídos na reportagem, notamos que a defesa do VX/Vila Maria 

posicionava sua primeira linha de defesa na metade da quadra e sua marcação não priorizada 

o desarme e sim a ocupação dos espaços. A organização defensiva buscava principalmente o 

bloqueio de linhas de passe para o pivô, com isso deixando a Associação Santa Maria sem 

espaços para a progressão ofensiva.  

  
ASSOCIAÇÃO APOSTA NA MUDANÇA DE ESTILO 
O estilo do time dentro de quadra deve mudar a partir deste sábado, aposta Téssis, 
que deve ficar no comando da equipe pelo menos até a próxima semana. A 
orientação é para que os jogadores procurem sempre o ataque, não importando 
quantos os gols o time sofra. A orientação é para que os alas encostem no frente 
Rodrigo e forcem a jogada para que a partir daí surjam oportunidades para se chutar 
a gol. 

 

 A reportagem enfatiza as mudanças efetuadas pelo técnico interino da Associação 

Santa Maria para o confronto pelo Campeonato Estadual da Série Prata contra a equipe da 

Reserg na cidade de Bento Gonçalves. 

 A equipe da Associação Santa Maria aposta na mudança de estilo para o jogo contra a 

Reserg. O técnico enfatiza para que os jogadores procurem sempre o ataque, não importando 

quantos gols o time sofra. A orientação é para que os alas aproximem do pivô e com isso 

propiciem um maior número de situações para a finalização no gol.  
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 A organização de um ataque não pode ser construída de forma isolada, a defesa do 

adversário deve ser analisada de forma a apontar suas dificuldades e potencialidades. Nesta 

perspectiva, a constituição das estratégias de ataque deve conceber as qualidades da minha 

equipe e os pontos vulneráveis do adversário, para assim, obter sucesso nas investidas 

ofensivas.  

 
ASSOCIAÇÃO PARTE EM BUSCA DE UMA VAGA 
O treinador Leonardo Colvero tem como preocupação maior a marcação no 
adversário. Ontem ao meio-dia, a exemplo de outros dias da semana, os jogadores 
tiveram uma movimentação voltada somente para este aspecto. No aspecto ofensivo, 
o repertório de jogadas deve aparecer ao natural, avalia Colvero. A equipe está 
trabalhando melhor a bola antes de concluir a gol, procurando melhor o espaço e 
chutando com mais precisão e pontaria. 

 

 A reportagem enfatiza a preparação da Associação Santa Maria para o jogo contra a 

equipe do América de Tapera. A partida foi válida pelo hexagonal do Campeonato Estadual 

de Futsal da Série Prata e ocorreu na cidade de Tapera.  

  No conteúdo da matéria o técnico da equipe santa-mariense evidencia que no aspecto 

ofensivo o repertório de jogadas deve aparecer ao natural. Neste sentido, atribuímos essa 

análise para a constituição do jogo de ataque estruturado de forma livre, em que os jogadores 

realizam suas movimentações e jogadas sem organização de um padrão de jogo. 

 O padrão de jogo caracteriza-se por uma movimentação coletiva pré-estabelecida que 

visa manter a posse de bola através de deslocamentos na amplitude e profundidade da quadra, 

com e sem a posse da bola. Com isso, facilitando a abertura de linhas de passe e de espaços 

entre as linhas de marcação da equipe adversária. 

 A movimentação pré-estabelecida pelo padrão de jogo tende a orientar os 

deslocamentos dos jogadores e facilitar as aproximações para a construção de jogadas, mas ao 

mesmo tempo também tende a facilitar a leitura de jogo do adversário e a antecipação das 

ações nas jogadas.   

 O futsal santa-mariense no ano de 1996 consegue o seu acesso para o Campeonato 

Estadual de Futsal Série Ouro. O feito foi realizado pela equipe da Associação Santa Maria, 

que conquistou o 3º lugar na competição. A equipe do América de Tapera sagrou-se campeã 

da Série Prata e o time do Reserg de Bento Gonçalves conseguiu a segunda colocação. As três 

equipes conseguiram a vaga na Série Ouro de 1998.  

 No contexto municipal, a equipe do Jobi ficou com o título do Campeonato Citadino 

de Futsal após vencer o time do Dores/SESI/Castor. A Jobi obteve vitória nos dois confrontos 
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das finais do citadino, sendo no primeiro jogo o placar de cinco a zero e no segundo o 

resultado de três a dois.   

 

3.8 Hegemonia municipal e status regional – recortes de 1997 

 
COLVERO ORIENTA NOVAS REGRAS 
Segundo Colvero, hoje e amanhã ele fará um trabalho de ambientação das novas 
regras do futsal com os jogadores. A principal mudança é que o goleiro pode sair 
com o pé fora da área. Na regra anterior, isso era considerado falta. Colvero  destaca 
que a participação do goleiro torna-se muito importante, pois além de defender ele 
terá que atacar. A nova regra exige que os goleiros tenham habilidade também com 
os pés, para acertar os passes. 

 

 A matéria salienta sobre as mudanças em algumas regras da modalidade de futsal. A 

reportagem também enfatiza que o técnico Leonardo Colvero orientou o treinamento visando 

às alterações em algumas regras, principalmente na participação do goleiro, que passou a 

jogar com os pés fora da área.  

 A atuação do goleiro fora da área com os pés leva-nos para uma apreciação, tanto em 

ordem defensiva, quanto ofensiva. Com a ampliação dos limites de ação do goleiro para fora 

da área, esse jogador ganha maior importância na constituição da defesa, pois poderá atuar na 

função de cobertura, jogando adiantado e compondo mais uma linha defensiva. Neste sentido, 

a interceptação de linhas de passe com a retomada da posse de bola poderá construir jogadas 

de ataque.  

 No aspecto ofensivo, o goleiro poderá aparecer com mais uma linha de passe para 

ajudar na manutenção da posse de bola e também poderá ligar contra-ataques, logo após, 

bloquear alguma jogada do ataque adversário. A participação dos goleiros fora da área 

obrigará que os mesmos desenvolvam suas habilidades com os pés, contribuindo para a 

estruturação do ataque e da defesa de suas equipes.  

 
SM/JOBI VENCE E TEM NOVO ÍDOLO12 
Lorenzo (4), Gilson, Robson Camarão e Beto (goleiro reserva) marcaram para 
equipe local. A vitória se consolidou a partir dos cinco minutos finais do primeiro 
tempo, quando a UJR começou a afrouxar a marcação e a errar os passes em 
excesso. 

 

                                                 
12 O nome da equipe Jobi faz referência a Jogos e Brinquedos de Informática. Informalmente, falava-se que a 
equipe tinha ligações com pessoas ligadas ao Jogo do Bicho. O Jogo do Bicho é uma bolsa ilegal de apostas em 
números que representam animais e foi inventado em 1892 pelo Barão João Batista Viana Drummond, fundador 
e proprietário do jardim zoológico do Rio de Janeiro, em Vila Isabel. 
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 O texto evidencia a partida entre SM/Jobi de Santa Maria e União Jovem do Rincão 

(UJR) de Novo Hamburgo. O jogo foi válido pela primeira fase do Campeonato Estadual de 

Futsal da Série Ouro do estado do Rio Grande do Sul na categoria adulto e aconteceu na 

cidade de Santa Maria. 

 O relato dos fatos ocorridos na partida indica que a equipe santa-mariense consolidou 

sua vitória a partir dos cinco minutos finais do primeiro tempo. Quando o time da UJR 

afrouxou a marcação e cometeu erros de passes em excesso. Nesse sentido, os acontecimentos 

favorecem-nos para uma análise entre a relação ataque e defesa das duas equipes. 

 Com as apreciações referentes à partida notamos que no momento em que a UJR 

abdicou de utilizar uma defesa pressão, logo, propiciou um maior tempo de posse de bola para 

a equipe de Santa Maria. Uma maior manutenção da bola ajudou a equipe do SM/Jobi na 

organização de suas jogadas de ataque e com isso facilitou as finalizações que acabaram 

transformando-se em gols.  

 O excesso nos erros de passes pelo time da UJR foi outro fator que contribuiu para a 

retomada da posse de bola da equipe santa-mariense. Nesta perspectiva, a grande quantidade 

de passes errados pode ser indício de uma defesa pressão realizada pelo time da SM/Jobi, com 

o intuito de retomar a posse de bola rapidamente.  

 
JOBI/SM ENFRENTA O INTER PENSANDO NO RUSSO 
Em virtude da dificuldade do adversário, base da seleção brasileira, o Jobi/SM vai 
tentar somar pontos, mas uma derrota será considerada resultado normal. Precisamos 
ser calculistas, afirma o técnico Leonardo Colvero. Vamos jogar com o regulamento. 
O Jobi/SM enfrenta o Inter, mas já pensando no jogo de sábado contra o Russo 
Preto, em Não Me Toque. Contra o Russo Preto nossas chances de somar pontos são 
maiores, afirma Colvero. Mas ainda há uma esperança de conseguir um resultado 
positivo hoje, credenciada pela bela apresentação que a equipe realizou frente à 
seleção gaúcha. 

 

 A notícia traz informações referentes ao confronto entre a equipe do Jobi/SM de Santa 

Maria e o Inter de Porto Alegre. A partida foi válida pela primeira fase do Campeonato 

Estadual de Futsal da Série Ouro na categoria adulto e foi realizada na cidade de Canoas. 

 Nas declarações expostas pelos membros da equipe de Santa Maria notamos que a 

derrota será encarada como um resultado normal, pois a qualidade do time do Inter é visível e 

reconhecida. O Jobi/SM vai jogar a partida contra o Inter em Canoas e devido às dificuldades, 

já irá projetar o próximo jogo contra a equipe do Russo Preto de Não-Me-Toque. 

 O futsal na década de 1990 ainda estabelecia uma diferença muito grande de qualidade 

entre as equipes, em que o desempenho individual dos jogadores era de suma importância no 

contexto do jogo. Com o passar do tempo, a mudança nas regras do jogo e a evolução nos 
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requisitos técnico-táticos e também físicos, propiciaram uma melhor organização e 

estruturação dos times. Neste sentido, a qualidade dos jogadores de uma equipe no futsal de 

hoje, não estabelece ampla diferenciação e o resultado das partidas em muitas situações não 

condiz com as potencialidades individuais dos plantéis.  

 
AMANHÃ HAVERÁ CONFRONTO DE GOLEADORES 
O pivô da Jobi/SM é cauteloso e afirma que nessa fase será difícil marcar três ou 
quatro gols numa partida. Na primeira fase ele fez seis gols contra a Lagoense e 
cinco contra a UPF. Ele destaca que o objetivo principal é a vitória e os gols são 
conseqüência do trabalho da equipe. 

 

 A reportagem ratifica que o destaque da partida entre Jobi/SM e UPF de Passo Fundo 

é a atuação dos jogadores que estão na disputa pela artilharia da competição. O jogo foi válido 

pela segunda fase do Campeonato Estadual de Futsal da Série Ouro da categoria adulto e 

ocorreu na cidade de Santa Maria. 

 Nas informações expostas nessa matéria podemos identificar que os jogadores 

conseguiam realizar um grande número de gols em somente uma partida. O placar dos jogos 

geralmente era mais elástico que atualmente e os jogadores obtinham mais possibilidades para 

marcar os gols. Na situação citada, nota-se que os dois goleadores jogavam na posição de 

pivô, com isso, vinculamos uma apreciação com destaque para o jogo de ataque voltado para 

utilização do pivô e constatamos que o seu posicionamento era próximo a baliza do 

adversário, para facilitar as conclusões a gol. 

 
VITÓRIA HERÓICA DÁ VIDA AO JOBI/SM 
No intervalo, Colvero lembrou que a UPF havia conseguido um empate após está 
perdendo por 3x0 e que a equipe deveria ter confiança, melhorando nas conclusões. 
O Jobi/SM começou a segunda etapa com mais determinação e Sandrinho fez dois 
gols, um deles em pênalti sofrido por PC. As esperanças do Jobi pareciam ir por 
água abaixo quando Scala fez 4x2 para a Perdigão, faltando sete minutos para 
terminar a partida. Um minuto e meio depois Rodrigo e Zeco empataram o jogo. 
Faltando 1min e 30 para encerrar a partida, Lorenzo que havia desperdiçado várias 
chances de gol, conseguiu finalmente fazer o seu, decretando a vitória do Jobi. 

 

 A notícia traz informações sobre a vitória da equipe do Jobi/SM frente o time da 

Perdigão de Marau. O jogo era válido pelas quartas de finais do Campeonato Estadual de 

Futsal da Série Ouro do Rio Grande do Sul na categoria adulto e foi realizado na cidade de 

Santa Maria. 

 Em algumas partidas, em que uma equipe dispõe de um placar desfavorecido e 

encontra-se desmotivada dentro de quadra, a orientação do técnico deve ter um caráter 

motivador. As movimentações e jogadas pré-estabelecidas nos treinamentos em algumas 
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situações não são suficientes para a resolução dos problemas de jogo. Nesta circunstância, o 

técnico deve atuar como um incentivador das ações, sendo que a confiança e a motivação 

repassadas podem ser fatores que influenciarão positivamente na tomada de decisão dos 

atletas dentro de quadra. 

 O futsal santa-mariense no ano de 1997 teve a agremiação do Jobi/SM como 

representante da cidade no Campeonato Estadual de Futsal da Série Ouro. A equipe obteve 

uma boa participação na competição, conseguindo a classificação entre as oito melhores 

equipes do Rio Grande do Sul. 

 No âmbito municipal, a equipe do Jobi/SM conquistou o título do campeonato citadino 

de Futsal adulto, após derrotar a equipe do Águia Negra na partida final pelo placar de 

dezessete a um. O resultado do jogo mostra a superioridade da Jobi/SM na competição.  

 

3.9 Opacidade na série ouro e movimentos na série bronze – recortes de 1998 

 
JOBI VENCE E SOBE PARA A 8ª POSIÇÃO 
O time visitante começou melhor, conseguindo boas triangulações no ataque. Mas 
foi o Jobi que abriu o placar, com Jibi. O empate da AGE não demorou, através de 
Denílson, num chute despretensioso, com a bola passando entre as pernas de Guto. 
O goleiro que viria ser o destaque da partida, segurando o bombardeio adversário. 

 

 A notícia em destaque enfatiza os acontecimentos da partida entre o Jobi de Santa 

Maria e a AGE de Guaporé, ambas as equipes de Futsal que disputam o Campeonato Estadual 

de Futsal da Série Ouro na categoria Adulto. O jogo foi válido pela 1ª fase da competição e 

aconteceu na cidade de Santa Maria.  

 A reportagem evidencia que a Associação Guaporé de Esportes começou o jogo 

melhor, conseguindo boas triangulações. Neste sentido, caracterizamos as triangulações, 

como jogadas efetuadas com a participação de três jogadores, sendo um atleta de posse da 

bola e os outros dois posicionados para o passe.  

 No futsal atual, o conceito de triangulação recebe novos nomes, tais como, “triângulos 

móveis”, “triângulos ofensivos” ou “quinas”. A nomenclatura para essa situação não é o fator 

de maior importância. A realização de uma triangulação induz para uma análise mais próxima 

com a ação real do jogo. Nesta circunstância, essa jogada caracteriza-se pela abertura de duas 

linhas de passe, em que os jogadores geralmente estabelecem um jogo de aproximação, 

facilitando a troca de passes e quebra da defesa do adversário.  
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ATLETAS DO JOBI ESPERAM RECEBER HOJE 
O técnico Jacó implanta seu estilo como técnico simplificando o modo da equipe 
atuar. O Jobi hoje valoriza muito a marcação e utiliza menos variações nas jogadas 
de ataque do que quando era comandado por Leonardo Colvero.  

 

 O texto traz referência sobre as pretensões do técnico Jacó frente à estruturação tática 

da equipe do Jobi. A matéria salienta que o atual técnico Jacó quer implantar seu estilo, em 

que o modelo de jogo seja simplificado, com ênfase na marcação e com poucas variações nas 

jogadas de ataque.  

 Entendemos os jogos esportivos coletivos como um ambiente complexo e aleatório, 

em que as situações se alteram a todo o momento. O treinamento de diferentes ações do jogo, 

não nos condiciona para a obtenção de sucesso no resultado da partida. Neste sentido, 

implantar um estilo de jogo simplificado, em muitos momentos poderá facilitar a 

compreensão e a execução das jogadas pelos atletas, mas também poderá diminuir a 

capacidade de entendimento das situações do jogo e influenciar negativamente na tomada de 

atitude para a resolução dos diferentes problemas enfrentados em uma partida. 

 
DORES É LÍDER ISOLADO 
A partida parecia fácil para a equipe da casa, mas houve uma queda de rendimento e 
o Pankada aproveitou erros na saída de bola para empatar a partida através de 
Cláudio e Jorjão. Somente na segunda etapa o Clube Dores acertou novamente o 
padrão de jogo. 

 

 A reportagem evidencia a partida entre o Clube Dores de Santa Maria e a equipe 

Pankada da cidade de Horizontina. O jogo foi válido pela segunda fase do Campeonato 

Estadual de Futsal da Série Bronze na categoria adulto.  

 Nas apreciações referentes a partida, notamos que a equipe de Horizontina aproveitou 

os erros na saída de bola do time do Clube Dores para empatar a partida. Na segunda etapa, o 

time santa-mariense conseguiu acertar o padrão de jogo. Neste sentido, a análise dos fatos 

indica que a equipe do Pankada estabeleceu uma defesa pressão, com isso, dificultou a saída 

de bola do Clube Dores e também a constituição do padrão de jogo.  

 A constituição de uma defesa pressão impõe aos atletas um grande desgaste físico, 

pois as distâncias entre os jogadores geralmente aumentam e dificultam a ocupação dos 

espaços, bem como a execução das coberturas. Na notícia, o texto enfatiza que na segunda 

etapa o time de Santa Maria conseguiu acertar o padrão de jogo. Para essa situação, 

constatamos que o estabelecimento da defesa pressão durou somente na primeira etapa.  
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 No segundo tempo a equipe de Horizontina devia estar desgastada fisicamente e optou 

por recuar a defesa. Desta forma, propiciou um maior tempo de posse de bola para a equipe 

santa-mariense.  

 
FITA AJUDA DORES A ANALISAR O ADVERSÁRIO 
Mas Saad pode tirar algumas conclusões sobre o adversário de amanhã. È um time 
que joga muito em função do Jorjão, o pivô. “Temos que fazer uma marcação para 
não deixar a bola chegar nele”, analisa. Marcar forte no meio da quadra, tentar 
roubar essa bola e partir rápido para o contra-ataque. 

 

 O texto noticiado destaca o uso da fita de um jogo para o técnico do Clube Dores, 

Michel Saad, analisar a equipe adversária que irá enfrentar na próxima partida. A fita foi 

referente ao jogo entre o time do Pankada de Horizontina e a equipe de Sobradinho, ambas 

participantes da chave H do Campeonato Estadual de Futsal da Série Bronze na categoria 

adulto, juntamente com o Clube Dores e a agremiação do Mercúrio de Erechim.  

 A reportagem expõe que a equipe de Santa Maria vai realizar uma marcação que 

neutralize as jogadas com o pivô do time adversário. O intuito do técnico é posicionar a 

defesa no meio da quadra, fechando as linhas de passes, principalmente para o pivô e em 

seguida retomar a posse de bola para construir um jogo de ataque voltado para o contra-

ataque.  

 
CLUBE DORES ATRÁS DE VITÓRIA E GOLS 
Na busca por gols, o Clube Dores terá o reforço do pivô Lorenzo, que estréia na 
equipe. O técnico Michel Saad não estará à frente da equipe, pois teve de se ausentar 
de Santa Maria. O comando ficará com Sandro Colvero e com o preparador físico 
Adriano Wolf. Nos treinos da semana, a ênfase foi para as finalizações e saída de 
bola rápida. 

 

 A notícia salienta a preparação da agremiação do Clube Dores para a partida contra o 

Mercúrio de Erechim. O jogo foi válido pela segunda fase do Campeonato Estadual de Futsal 

da Série Bronze na categoria adulto. A equipe de Santa Maria precisava da vitória com grande 

número de gols a seu favor.  

 O texto coloca que os treinamentos enfatizaram as finalizações e a saída de bola 

rápida. A equipe do Clube Dores necessitava da vitória por um amplo número de gols. Nesse 

sentido, constatamos que somente o treinamento da saída de bola rápida e das finalizações não 

condicionará a equipe para o sucesso na partida. A manutenção da posse da bola pode ser um 

fator que irá gerar um maior número de finalizações, bem como, a saída de bola rápida 

caracterizando um jogo “vertical” pode dificultar essa posse.  
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 O treinamento de finalizações não deve ser analisado de forma isolada, pois a 

retomada da posse de bola e logo a construção de jogadas ofensivas é que vão oportunizar as 

situações para a execução das finalizações.  

 O futsal santa-mariense no ano de 1998 teve dois representantes no certame estadual 

do salonismo gaúcho. A equipe do Jobi representou a cidade no Campeonato Estadual de 

Futsal da Série Ouro, enquanto o time do Clube Dores participou da competição estadual 

divisão da Série Bronze. O Jobi devido a problemas extra-quadra, decidiu abandonar a 

competição no andamento da primeira fase. A equipe do Clube Dores conseguiu ir até a 

segunda fase, onde foi eliminada.  

 No cenário Municipal, o campeonato Citadino de Futsal adulto acabou sendo 

conquistado pela equipe do Sapiens, que venceu na partida final o time do Café Brasil e 

sagrou-se campeão Citadino de Futsal adulto13. 

 

3.10 Potencialidades em trânsito – recortes de 1999  

 
FUTSAL 
O jogador de Futsal Lorenzo recebeu proposta para jogar a Série Ouro na Perdigão, 
de Marau. A equipe pediu prioridade para o atleta até o dia onze de fevereiro. 
Lorenzo completa a faculdade de direito em março e já poderia atuar em outra 
cidade. Outro ex-jogador do Jobi, Emerson, acertou com o Vasco da Gama, do Rio 
de Janeiro. 

 

 A reportagem ratifica a transferência para outros times, de dois jogadores que atuaram 

pela equipe do Jobi. O atleta Lorenzo vai disputar o Campeonato Estadual de Futsal da Série 

Ouro, atuando pela equipe da Perdigão de Marau e o jogador Émerson vai atuar no time do 

Vasco da Gama do Rio de Janeiro.  

 A transferência desses jogadores para equipes de destaque em âmbito estadual e 

nacional comprova que apesar do futsal santa-mariense passar por uma fase de decadência no 

ano de 1999, o trabalho que vinha sendo realizado na década de 90, provocou uma ascensão 

na carreira de alguns atletas, oportunizando a chance de atuar em clubes de destaque no 

cenário do futsal brasileiro.  

 

                                                 
13 A equipe do Sapiens era representante de um curso Pré-vestibular e o time do Café Brasil representava uma 
casa Noturna, ambas as agremiações eram de Santa Maria. 
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FUTSAL DA CIDADE TEM NOVA CHANCE 
Existem duas possibilidades. Uma delas, com um empresário, que mostrou-se 
receptivo na primeira consulta e voltará a ser procurado nesta segunda feira para 
debater a questão com calma. A outra é o Sapiens, que venceu o citadino e 
demonstrou interesse em disputar a Série Bronze deste ano.  Quem está levando a 
idéia adiante é o Professor Leonardo Colvero, que atualmente trabalha com as 
categorias de base do Clube Dores, e que fez um projeto especificando tudo o que 
seria necessário. 

  

 O texto traz informações sobre as pretensões do Clube Dores em disputar a seletiva 

que classifica duas equipes para a Série Prata do Futsal Gaúcho. Existem duas possibilidades, 

sendo que a primeira envolve a parceria com um empresário e a outra visa à associação com o 

Curso de Pré-vestibular do Sapiens que é o atual campeão Citadino de Futsal.  

 O professor Leonardo Colvero, um personagem muito importante na história do futsal 

de Santa Maria resolveu montar um projeto para estabelecer a participação de um 

representante santa-mariense na seletiva classificatória para a Série Prata. O professor 

trabalhava com as categorias de base do Clube Dores e a inserção dessas equipes de base na 

proposta viabilizaria a sustentabilidade da equipe na renovação dos jogadores, sem contar 

com a oportunidade dos atletas disputarem competições de um alto nível.  

 
SANTIAGO PEGA URUGUAIANENSE PELO ESTADUAL DA SÉRIE OURO 
A equipe de Futsal do Santiago recebe a Uruguaianense neste sábado, 20h, no 
ginásio Municipal Aureliano Figueiredo Pinto, pelo estadual Série Ouro. A direção 
convoca a torcida santiaguense para ajudar o time, pois somente a vitória interessa. 
Se perder, a equipe fica na lanterna da competição. 

 

 A reportagem enfatiza o jogo da equipe de Santiago contra o time da Uruguaianense 

de Uruguaiana. A partida foi válida pelo Campeonato Estadual de Futsal da Série Ouro e a 

agremiação de Santiago precisa da vitória para fugir da lanterna da competição. 

 A situação da equipe de Santiaguense não é nada tranqüila e o clima de pressão ronda 

o ambiente da partida. A pressão por um resultado positivo pode trazer influências positivas, 

mas também negativas. Um time que precisa da vitória a qualquer custo, em muitas situações 

cerca-se ao planejamento de diferentes momentos, que contribuirão para a resolução dos 

problemas de jogo.  

 O clima de pressão também pode representar um fator negativo, pois a ansiedade dos 

jogadores pela vitória pode acabar desestruturando o planejamento tático da equipe e 

contribuindo para a desorganização das ações e o aumento nos erros, tanto individuais, quanto 

coletivos.  
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JOGADORES DE SM EM SOBRADINHO 
Quatro ex-integrantes do Jobi/Santa Maria, que foi o 7º colocado no Campeonato 
Estadual da Série Ouro de Futsal em 97 estão atuando pela Associação Sobradinho. 
O técnico Leonardo Colvero assumiu a equipe há três rodadas e está invicto. Além 
de ter indicado Gonha, Colvero levou agora Gilson e Huguinho para jogar na equipe. 

 

 A matéria destaca a contratação de quatro ex-jogadores da Jobi/SM para atuarem na 

agremiação da Associação Sobradinho. A contratação destes atletas foi por indicação do 

técnico Leonardo Colvero que já havia trabalhado com os jogadores.  

 Na elaboração de um planejamento tático, um dos fatores importantes para o sucesso 

da equipe é que os jogadores compreendam as tarefas apresentadas pelo técnico. Na situação 

da notícia exposta, o técnico Leonardo Colvero leva quatro jogadores que já haviam 

trabalhado com ele, para compor o time de Sobradinho. Nessa perspectiva, os atletas 

contratados vão ter maior facilidade para o entendimento das funções e ações, bem como, 

poderão orientar o resto da equipe para a busca do sucesso coletivo.  

 
INICIA A DISPUTA NO CITADINO DE FUTSAL 
A equipe do Sapiens A, atual campeã, credencia-se como favorita ao título, por 
possuir atletas que disputaram a Série Ouro pelo Jobi, tricampeão do citadino em 
1995, 1996 e 1997. 

  

 A reportagem enfatiza a disputa do Campeonato Citadino de Futsal da cidade de Santa 

Maria. A equipe do Sapiens recebe um maior destaque nas apreciações, pois conta no plantel 

com jogadores que já disputaram o Campeonato Estadual de Futsal da Série Ouro pela equipe 

do Jobi.  

 Na estruturação de uma equipe, um componente de suma importância é a identificação 

do nível de conhecimento e experiência de cada jogador. Com isso, atribuindo características 

e funções para cada atleta. A experiência anterior vivida pelos jogadores é um fator que 

influenciará na tomada de atitude para a resolução dos problemas de jogo, bem como, poderá 

contribuir para a autonomia dos atletas dentro de quadra. 

 Em 1999, o futsal santa-mariense não teve representante no Campeonato Estadual de 

Futsal Adulto. A falta de investimentos e a não confirmação da vaga para a seletiva da Série 

Prata em tempo hábil foram fatores que influenciaram para a falta de um time de Santa Maria 

no cenário Estadual do futsal.  

 No âmbito municipal, a equipe do Sapiens sagrou-se campeã do Citadino de Futsal 

adulto, após vencer o time do Tanuri na partida final pelo placar de quatro a dois. O destaque 

da partida foi o pivô Lorenzo que disputou a Série Ouro pela Perdigão de Marau e acabou 

marcando dois gols na final. 



 

4 ASPECTOS DO JOGO RELACIONADOS ÀS APRECIAÇÕES 

ESPORTIVAS ENCONTRADAS  
 

 No capítulo anterior a pesquisa buscou coletar reportagens referentes ao futsal santa-

mariense na década de 1990. A fonte de investigação foi o jornal A razão de Santa Maria e a 

análise das notícias tinha a intenção de complementar e ajudar no entendimento das 

apreciações jornalísticas relativas a questões táticas do jogo. Neste sentido, o 

desenvolvimento da pesquisa evidenciou alguns pontos característicos de experiências 

esportivas da época e específicas da região estudada.   

 No inicio do ano de 1990 o extinto futebol de salão foi apropriado pela Federação 

Internacional de Futebol Associado (FIFA) e a modalidade ganhou o nome de futsal. As 

regras do jogo tiveram diversas mudanças no decorrer da década de 1990, bem como houve 

evolução nas táticas e nas estratégias de jogo. No contexto santa-mariense e regional, as 

diferentes alterações na estruturação da modalidade também influenciaram na preparação das 

equipes, principalmente na composição e organização da unidade defensiva e ofensiva.  

 Algumas mudanças referentes às regras da modalidade alteraram o andamento do 

jogo. A liberação para um número ilimitado de substituições propiciou que as equipes 

articulassem movimentações ofensivas com uma maior intensidade nos deslocamentos com e 

sem a posse na bola, no componente defensivo a defesa passou a estrutura-se mais adiantada 

na perspectiva da profundidade da quadra, bem como, sua postura visou uma atitude mais 

combativa, buscando pressionar a bola, para logo, retomar a posse. 

 A preparação dos treinamentos e para os jogos buscava atender as novas regras e 

evoluções estratégicas do jogo. No treinamento técnico notamos que o seu desenvolvimento 

era constituído de forma fragmentada e isolada, sem o estreitamento da relação com os 

componentes táticos do jogo. A estruturação defensiva geralmente tinha o objetivo de ocupar 

os espaços da quadra para bloquear as progressões do ataque adversário, caracterizando uma 

defesa posicionada nas zonas especificas de jogo.  

 A organização de uma defesa que priorizava mais a ocupação de espaços do que a 

retomada da posse de bola facilitava para o ataque adversário a execução dos padrões de jogo. 

Esses padrões caracterizavam-se por movimentações organizadas tanto com saídas na 

amplitude, quanto na profundidade da quadra e tinham objetivo de desorganizar a defesa 

adversária para assim, buscar infiltrações e criar situações de finalização.  



 48

 O jogo de ataque em meados dos anos de 90 tinha uma característica peculiar na 

maioria das equipes. A utilização do pivô de referência era um fator constante nas ações 

ofensivas. O pivô geralmente posicionava-se na quadra de ataque, enquanto os outros 

jogadores realizavam um padrão de jogo mais atrás para abrir espaços e logo criar linhas de 

passes para esse jogador mais adiantado, com isso ganhando profundidade na quadra de jogo 

e empurrando a defesa para um posicionamento mais próximo da sua baliza. 

 A atuação do goleiro também foi um componente importante na organização defensiva 

e ofensiva das equipes. As regras do jogo oportunizaram que o goleiro tivesse maior 

participação nas ações ofensivas, podendo atuar em todo o campo de jogo. Essa ampliação 

nos limites de atuação do goleiro gerou alterações na organização do jogo de ataque em 

superioridade numérica, bem como na estruturação defensiva em inferioridade numérica. 

 A análise das diversas reportagens enfatizou alguns fatores do jogo baseado nas 

experiências esportivas encontradas. Nesta perspectiva, o entendimento das questões 

referentes à leitura do jogo não dependem somente da análise do conteúdo, mas também se 

sustentam nas experiências práticas, que comprovam a eficiência de estratégias e táticas para 

a resolução dos problemas de jogo. 

 

4.1 A técnica 

 
 A exposição das reportagens impressas, referentes ao treinamento técnico 

desenvolvido pelas equipes do futsal santa-mariense na década de 1990 evidenciava os 

fundamentos técnicos do futsal como componentes isolados as situações de jogo. Pela 

abordagem jornalística os treinamentos tinham uma especificidade no seu conteúdo, como, 

treino físico, técnico e tático, atribuídos de forma isolada. 

 A técnica desenvolvida em situações desconexa ao ambiente de jogo geralmente busca 

um aperfeiçoamento na execução do movimento correto. Neste sentido, o jogo apresenta 

situações de complexidade e aleatoriedade e a utilização do movimento correto não traz 

garantia de sucesso na execução das jogadas. A ação de um jogador no momento do jogo não 

tem características somente técnicas, pois o seu ato depende da reação dos atletas adversários 

e dos seus companheiros. 

 Em algumas apreciações observadas nas notícias sobre o futsal, a derrota da equipe ou 

até mesmo o sucesso desta, era direcionado por somente um fator, sendo que em muitas 

situações evidenciava-se um único fundamento técnico. As reportagens em algumas ocasiões 

enfatizavam que a equipe tinha perdido o jogo, porque havia errado muitos chutes ou que o 
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erro de passes foi o fator primordial para a derrota. A vitória também muitas vezes era 

justificada pela ênfase na marcação e com isso, os fatores da relação entre o ataque e a defesa 

eram desconsiderados na reportagem publicada.  

 A mídia impressa também atribuía características técnicas para alguns jogadores. Os 

atletas eram conhecidos por serem bons marcadores ou porque tinham facilidade na execução 

de dribles e até mesmo pela potência nos chutes. Os jogadores eram intitulados pelas suas 

características técnicas, mas as situações de jogo ofensivas e defensivas que se apresentavam 

no momento das ações que propiciam visibilidade ao atleta, não eram incorporadas no 

conteúdo das notícias.  

 A atuação do goleiro também em muitas ocasiões era vinculada a técnica executada 

pelo mesmo. Os defensores que ajudavam na composição da defesa e as ações ofensivas do 

adversário não obtinham nenhuma relação com a participação do goleiro. As mudanças nas 

regras propiciaram que o goleiro tivesse maior participação na construção das jogadas de 

ataque. O goleiro linha foi uma inovação na preparação e organização do jogo de ataque, 

principalmente em situações de placar adverso. Nesse sentido, o goleiro ganhou 

características de “passador” ou de “chutador”, sendo que sua utilização dependia do 

posicionamento da defesa adversária.  

 Os técnicos também eram criticados por suas alterações ou por suas preferências. As 

apreciações midiáticas em alguns momentos reportavam a troca de um jogador por outro, 

somente pelas características técnicas. A troca de um jogador que tinha um bom chute por 

outro que tinha facilidade no drible era criticada e justificada pelo fato da equipe ter um 

número reduzido de chutes a gol, mas não se apresentavam argumentos que sustentassem 

essas apreciações de forma coerente e concreta.  

 Os fundamentos técnicos são as ferramentas utilizadas pelos jogadores nas ações 

realizadas durante o jogo e na sua composição com as evoluções táticas. A técnica não condiz 

somente com a forma de execução de um passe ou de um chute, mas com todo o contexto em 

que se insere. Por exemplo, o ato de passar depende do posicionamento do meu companheiro, 

como, a ação realizada pelo adversário.  

 Os conteúdos publicados nas reportagens em muitas situações não apresentavam 

argumentos concretos à realidade imposta devido à falta de um maior espaço para a 

construção da matéria. O presente estudo não intenciona criticar as publicações do jornal 

analisado, mas para enfatizar alguns pontos importantes que colaborarão na compreensão e 

entendimento das situações de jogo. Neste sentido, poderemos observar a ocorrência de uma 

estreita relação entre o componente técnico e ações táticas do jogo. 
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4.2 A Tática 

 
 A tática foi um dos componentes do jogo que foram enfatizados na pesquisa, sua 

abordagem refere-se à compreensão e ao entendimento das matérias jornalísticas expostas. A 

apresentação dos conteúdos relativos aos jogos e a preparação das equipes do futsal santa-

mariense em muitas ocasiões vinculou-se a uma apresentação repetitiva. As apreciações das 

situações de jogo eram abordadas de forma isolada e fragmentada.  

 Uma característica nítida observada na maioria das notícias coletada nos jornais foi à 

apresentação de somente uma das unidades do jogo. As matérias enfatizavam as ações 

ofensivas e não citavam a sua relação com as ações defensivas do adversário. Neste sentido, a 

concepção de uma ideia de jogo surgia de forma incompleta e desvinculada das situações 

reais do ambiente. 

 O treinamento da tática em muitos momentos era vinculado ao posicionamento dos 

atletas em quadra. O sistema tático era confundido com a tática propriamente dita, sendo que 

a posição dos jogadores no campo de jogo passava a ser interpretada como a tática adotada e 

não como o sistema de referência. O conteúdo das informações em algumas reportagens 

apresentava a escalação da equipe e as opções que o técnico tinha no seu plantel, mas não 

informava o sistema que iria ser empregado, fazendo algumas comparações das características 

dos jogadores que sairiam jogando e dos que ficariam no banco de reservas.  

 As apreciações sobre o comportamento das equipes nos jogos fora e dentro de casa 

geralmente apresentavam alguns comentários com enfoque em aspectos pré-determinados 

pelo jornalista. A equipe que jogava dentro de seus domínios buscava impor um jogo com 

ênfase no controle da posse da bola e a defesa visava pressionar a saída de bola do adversário 

para logo retomar a posse da mesma. Nas partidas realizadas na casa do oponente geralmente 

as reportagens indicavam que a equipe optaria por uma defesa mais recuada e compacta, 

apostando nas saídas de contra-ataque para a realização dos gols. 

 Na manutenção da posse da bola as equipes optavam pela realização dos padrões de 

jogo, que eram movimentações coletivas e sincronizadas. Elas visavam à movimentação da 

defesa adversária e com isso, a abertura de espaços para a progressão ofensiva. Em algumas 

partidas o resultado de derrota era apontado para o desencontro do padrão de jogo da equipe, 

sendo que análise não indicava os fatores que contribuíram para os problemas destacados. 

 O jogo de ataque da maioria das equipes tinha o pivô de referência como alternativa 

para explorar as ações ofensivas. As apreciações jornalísticas destacavam o pivô de referência 
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como o fator principal nas chances de finalizações criadas. Não se observou nos comentários 

nenhuma referencia a construção de jogadas para a bola chegar ao pivô, bem como ao 

posicionamento da defesa oponente para bloquear essas jogadas. 

 A preocupação com o setor defensivo tinha sua exposição vinculada ao seu 

posicionamento, caracterizado por uma defesa recuada ou adiantada. A forma com que a 

defesa se organizava, sendo individual, zona ou mista, quase não era especificada nas 

reportagens. A atitude defensiva perante a posse da bola do adversário, informando se a 

defesa pressionava para a retomada da bola ou apenas ocupava os espaços para bloquear as 

infiltrações do oponente era outro fator pouco explorado. 

 O equilíbrio das ações no setor defensivo não depende somente de uma organização e 

sincronização dos jogadores de linha, mas também de uma atuação segura do goleiro. As 

regras referentes à atuação do goleiro no decorrer da década de 1990 sofreram diversas 

mudanças. O goleiro além de ser uma peça importante na estruturação defensiva ganhou 

destaque na construção das jogadas de ataque. O limite de atuação restrito a área de meta 

passou por diversas mudanças e atualmente essa posição tem grande participação nas ações 

ofensivas, principalmente em situações em que o placar está adverso. 

 As mudanças nas regras e a aparição do goleiro linha influenciaram na organização 

das unidades de defesa e ataque. As matérias jornalísticas pouco destacavam o jogo de goleiro 

linha, em que o ataque estruturava-se em superioridade numérica perante a defesa. A 

utilização do goleiro linha obrigou os técnicos a buscarem novas estratégias para a construção 

das jogadas de ataque e também a defesa necessitou de ajustes para defender em inferioridade 

numérica. A exposição da mídia para a atuação do goleiro linha era geralmente destacada 

quando a sua utilização acabava gerando a vitória da equipe que estava em placar adverso.  

  A tática está imposta nas diversas ações realizadas no campo de jogo e sua 

compreensão depende do entendimento da relação entre o ato de atacar e defender, que 

acontecem a todo o momento. A ação ofensiva está diretamente ligada à ação defensiva do 

adversário, mas na análise dos comentários expostos pela mídia impressa verificamos uma 

carência na explicação e especificação dessa relação. O conteúdo impresso limita-se ao 

espaço para publicações e especificações acabando em alguns momentos deixando 

informações desconexas e fragmentadas. Neste sentido, o texto mesmo que com um número 

reduzido de caracteres deve ser claro e coeso, com isso ajudando no entendimento do leitor.  
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4.3 A evolução do jogo 

 

 O jogo de futsal com o passar dos anos obteve um aumento na sua dinâmica, o número 

de substituições passou a ser ilimitado, permitindo trocas a todo momentos. A defesa adquiriu 

uma postura mais agressiva, o ataque intensificou as suas movimentações com e sem a bola e 

as transições ganharam mais velocidade. No jogo de futsal atual a posse de bola entre as 

equipes se altera constantemente. Em comparação ao passado recente a organização defensiva 

busca a retomada da posse da bola em espaços mais adiantes da meta e não somente uma 

ocupação de espaços a frente da baliza para evitar as infiltrações do oponente.  

 A quadra de jogo ganhou maiores dimensões (40mx20m) exigindo um melhor 

condicionamento físico dos atletas para encarar as diversas movimentações nas diferentes 

formas e direções apresentadas. A liberação para o goleiro jogar fora da área exigiu dos 

técnicos a busca por novas estratégias, tanto na construção de um ataque em superioridade 

numérica, quanto em uma defesa momentaneamente em inferioridade.  

 A relação entre o ataque e a defesa equilibrou-se, pois a defesa que era pouco 

enfatizada na preparação das equipes passou a ser uma prioridade. A hegemonia de algumas 

equipes em campeonatos nacionais e internacionais, que geralmente era atribuída pela mídia à 

qualidade técnica de seus jogadores foi interrompida em algumas ocasiões. A organização e o 

equilíbrio entre as unidades de defesa e ataque passaram a ganhar maior importância nos 

comentários jornalísticos e no planejamento das equipes.  

 A realização de um gol no futsal anteriormente não era válida se o jogador chutasse a 

bola de dentro da área de meta do adversário. Essa regra foi extinta no decorrer dos anos 90 e 

assim, aumentou as movimentações e as trocas de passes perto da baliza do adversário 

(profundidade do jogo). O setor defensivo aumentou a sua preocupação com a zona da quadra 

perto da sua área de meta e o goleiro passou a ser integrado nas linhas defensivas, com isso, 

jogando mais adiantado e ajudando na interceptação de linhas de passes, avanços combinados 

e chutes.  

 Antes das mudanças citadas, na cobrança do tiro de meta o goleiro para lançar a bola 

na quadra de ataque era obrigado a tocar a mesma no solo da quadra defensiva antes de chegar 

ao campo ofensivo. A regra atual permite ao goleiro jogar a bola direto para a quadra de 

ataque, essa alteração propiciou um maior número de contra-ataques diretos. Construídos pela 

transição rápida de um ou mais jogadores (jogo de surpresa) e o lançamento do goleiro.  
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  Uma resposta organizada a partir dos “padrões de jogo” é quase imperceptível. 

Atualmente a organização defensiva age na pressão sobre o ataque e dificulta a manutenção 

da posse da bola no sentido de um jogo mais organizado. Caso a movimentação coletiva 

sincronizada (padrão de jogo) permanecesse, as condições relacionais para a compreensão e 

análise das ações de jogo seriam facilitadas. Com a velocidade adquirida no terreno de jogo, 

surge também a necessidade de velocidade para a análise e compreensão do mesmo.  

 A resolução das jogadas de bolas paradas são situações cada vez mais complexas, pois 

a defesa posiciona-se buscando antecipar a ação do ataque e bloquear a finalização da jogada. 

O ataque procura alternativas para induzir o oponente para uma situação e com isso, 

interferindo de forma mais segura na resolução do lance. Outro fator importante além da 

leitura das ações de companheiros e adversários é a execução do movimento, que implica uma 

boa parcela de treino (técnico-tático). O que pode influenciar no sucesso da jogada.  

 Observa-se nas análises realizadas que, no âmbito do jornalismo esportivo, existe uma 

regular atribuição à evolução de uma modalidade a partir da apresentação de dados 

estatísticos em relação aos jogos realizados no passado e os ocorridos atualmente. Neste 

sentido, a compreensão referente à evolução das questões táticas da relação entre o atacar e o 

defender, resta condicionada a explicações estatísticas, que não dão conta de referir os 

acontecimentos reais ocorridos no ambiente esportivo.  

 



 

5 TÁTICA E REFERENCIALIDADES 
 

 A tática atribuída a uma modalidade esportiva coletiva remete-se a todas as ações 

defensivas e ofensivas realizadas no ambiente de jogo. A resolução dos problemas 

encontrados na relação entre o ataque e a defesa pode ser realizada por diferentes caminhos, 

mas o sucesso da jogada dependerá da resposta dos jogadores de ambas as unidades do jogo. 

A compreensão do componente tático necessita de uma leitura e análise das diversas situações 

ocorridas em uma partida.  

 O contexto do jogo propicia diferentes situações e a complexidade dos problemas 

exige dos jogadores uma leitura detalhada do ambiente apresentado. A ação tática realizada 

em uma partida depende de diversos aspectos. Neste sentido, a percepção e análise da 

situação são componentes importantes para uma primeira observação, as informações 

extraídas do contexto tendem a induzir a solução mental da jogada e a solução motora 

representa o aspecto visível da ação.  

 

5.1 Tática do futebol 

 

 As ações táticas apresentadas no jogo de futebol têm sua incidência na relação entre as 

unidades de ataque e defesa. A composição do sistema apresenta onze jogadores para cada 

equipe, que se distribuem de formas variadas, na perspectiva da amplitude e profundidade de 

campo. Nesse sentido a posição ocupada pelo atleta não representa as suas funções específicas 

ou desdobramentos.  

 As funcionalidades dos jogadores dependem das zonas do campo e das situações de 

posse ou não posse da bola. A atribuição de funções para os jogadores também depende da 

estruturação do sistema de jogo, bem como, a organização da tática e das estratégias proposta 

pelo técnico.  

 O Goleiro é o único integrante da última linha de defesa, sua maior responsabilidade é 

bloquear as finalizações do adversário contra a sua baliza. Em situações de superioridade 

numérica do ataque perante a defesa na zona defensiva, o goleiro geralmente participa das 

coberturas e interceptações de passe. No âmbito ofensivo, a antecipação das jogadas pode 

gerar contra-ataques diretos, ligando rapidamente os jogadores do setor ofensivo e com isso, 

aproveitando os espaços deixados pela equipe adversária. 
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 Os Zagueiros estabelecem funções de proteção à meta, pois geralmente posicionam-se 

em uma zona de finalização do ataque adversário. Nas saídas dos laterais e volantes os 

zagueiros geralmente executam coberturas e participam de dobras de marcação, saindo na 

amplitude do campo para ajudar nas zonas laterais e na profundidade para compor a região 

central. A composição da linha defensiva que fica a frente do goleiro pode ser organizada em 

linha ou com algum zagueiro mais recuado ocupando a posição de sobra. Neste sentido, a 

composição das funções e posicionamento dos zagueiros não depende somente das 

características próprias, mas também da estruturação do ataque oponente. 

 Os Laterais posicionam-se pelos lados do campo, mas também ganham funções no 

equilíbrio defensivo, realizando coberturas na direção central do campo e com isso auxiliando 

os zagueiros na marcação. Os laterais também são responsáveis pela neutralização das jogadas 

do adversário que são realizadas pelas alas. Esses jogadores também ajudam na construção 

das movimentações ofensivas, com isso, realizando ultrapassagens e aproximações com os 

jogadores de meio campo e ataque e criando jogadas pelos flancos, com cruzamentos e 

conclusões a gol. 

 Os Volantes ocupam a porção central do campo, mas também atribuem-se das 

coberturas nas laterais e da contenção das progressões ofensivas adversária em zonas de 

armação, que geralmente são organizadas pelos meias da equipe oponente. A movimentação 

dos volantes é de suma importância na compactação dos setores de ataque e defesa. A subida 

dos volantes para o ataque pode gerar espaços entre a defesa e o meio campo, logo, criar 

zonas de quebra para a construção de um ataque do adversário. Os volantes também ficam 

encarregados da criação de linhas de passe entre a defesa e meio campo para a transição da 

defesa com o ataque, com isso, abastecendo os meias e até mesmo os atacantes para a 

organização de ações ofensivas.  

 Os Meias geralmente encarregam-se pela criação e armação das jogadas de ataque. 

Eles se atribuem da ligação entre meio campo e ataque, criando jogadas pelo meio e pelas 

laterais do campo. A manutenção da posse da bola no campo de ataque tem sua sustentação na 

movimentação com e sem a bola dos meias, logo, eles necessitam de uma boa qualidade de 

passe para a distribuição das jogadas. No âmbito defensivo, os meias geralmente encarregam-

se da marcação dos laterais pelos lados do campo e pela aproximação e saída dos volantes 

pela região central do campo.   

 Os Atacantes compõem a primeira linha defensiva, ficando mais próximos da baliza 

adversária. Eles podem ocupar espaços pelas laterais ou pelo centro do campo, fazendo 

jogadas de aproximação ou com criação de linhas de passe mais longas em situações de 
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contra-ataque. Com o posicionamento mais próximo ao gol adversário as oportunidades de 

finalizações geralmente são mais constantes. A primeira linha de defesa composta pelos 

atacantes vai induzir o posicionamento da defesa na perspectiva da profundidade do campo. 

Os jogadores de ataque sustentam o primeiro combate a saída de bola do adversário e 

acompanham a movimentação dos zagueiros e laterais até zonas pré-estabelecidas.  

 A organização das posições no campo de jogo predispõe de uma detalhada leitura das 

características individuais de cada jogador, bem como, a estruturação tática que o técnico visa 

inserir no modelo de jogo da equipe. A tática no futebol impõe situações de complexidade e a 

análise das ações entre ataque e defesa compreende diferentes fatores inerentes ao ambiente 

de jogo.   

 

5.1.1 Discussão da relação dos sistemas de jogo 

 

 A organização inicial dos jogadores no campo é reconhecida como sistema de jogo. A 

composição de um sistema depende das características individuais e coletivas da equipe. A 

relação com o comportamento adversário também é um fator importante e a preocupação com 

a formação da equipe irá gerar indícios de questões que poderão acontecer no campo de jogo.  

 A estruturação dos sistemas de jogo no futebol e no futsal apresenta algumas 

peculiaridades. No futebol atual alguns sistemas ganham um maior destaque no planejamento 

das equipes, (1-4-4-2, 1-4-3-3, 1-3-5-2). No futsal alguns sistemas são mais evidenciados, (1-

3-1, 1-2-2, 1-4-0). Neste sentido, notamos alguns aspectos de relação entre a organização dos 

sistemas no futebol e futsal, nos momentos defensivos e ofensivos.  

 O sistema “1-3-1” no futsal com o pivô centralizado mais a frente dos alas e do fixo 

apresenta alguma similaridade com o sistema “1-4-3-3”. Na formatação do futsal o pivô 

centraliza na saída do fixo, os alas encaixam a marcação nos alas adversários e o fixo pega o 

pivô. No sistema “1-4-3-3”, o centroavante geralmente pega o zagueiro do lado da bola, os 

atacantes que atuam pelos flancos marcam a saída dos laterais oponentes e o meia 

centralizado encosta no volante que aproxima do lado da bola. O posicionamento da defesa se 

condiciona a partir da movimentação do ataque, os sistemas “1-3-1” e “1-4-3-3” na sua 

porção ofensiva formatam-se geralmente na estrutura quadrante e losango, dependo da atitude 

do ataque oponente.  

 A organização de quatro jogadores em linhas no futsal apresenta grande similaridade 

com uma linha de dois zagueiros e dois laterais no futebol. O posicionamento em linha indica 

a ênfase para a ocupação de espaços na amplitude do campo. O sistema “1-4-0” no futsal visa 
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à abertura de espaços atrás da defesa adversária. A composição de uma linha defensiva no 

futebol a frente do goleiro com quatro jogadores induz a saída do setor ofensivo do adversário 

para pressionar a bola e com isso, induz a abertura de lacunas entre a estrutura da defesa 

oponente.  

 O sistema “1-2-2” em posicionamento na defesa quadrante pode ser comparado com 

uma defesa “1-4-4-2” com duas linhas de quatro no futebol. A defesa quadrante e a defesa no 

sistema “1-4-4-2” com duas linhas de quatro estabelecem a prioridade para a ocupação de 

espaços na amplitude do campo, a zona de quebra do ataque adversário geralmente ocorre 

entre as duas linhas de dois no futsal e de quatro no futebol. A diminuição dessas zonas de 

quebra depende do sincronismo entre as linhas e das estratégias utilizadas pelas equipes. 

 A similaridade na formatação dos sistemas indica alguns pressupostos que podem 

ocorrer na partida, mas não expõem as ações que a defesa ou o ataque tendem a realizar. 

Neste sentido, o sistema tático apresenta um posicionamento inicial dos jogadores em campo 

e a tática mostra a atitude que a equipe realizará no âmbito defensivo e ofensivo.  

 

5.1.2 Setores, funções e similaridades 

 

 O comportamento das unidades de ataque e defesa no futebol apresenta algumas 

similaridades com a conduta em outras modalidades. No futebol evidenciamos alguns tipos de 

defesa, como, individual aos pares, individual por setor e zona. No caso do futsal podemos 

citar a defesa individual, zona e mista.  

 A ideia de marcação (aproximação e abordagem) vincula-se ao tipo de defesa 

empregada a partir da atitude dos defensores. A defesa pode ser individual, zona e mista, mas 

a pretensão de retomada da posse da bola depende da forma de marcação realizada pelos 

jogadores componentes da defesa, que pode ser pressionando o atleta de posse da bola, bem 

como, somente acompanhando as movimentações e fechando os espaços para possíveis 

infiltrações.  

 A defesa individual implica que um jogador fique com a responsabilidade de marcar 

um atleta adversário. O defensor deve acompanhar o adversário independente da sua 

movimentação pelo campo de jogo. Na defesa individual por setor, a marcação visa o jogador, 

mas o defensor deve marcar o adversário somente na sua região de ação pré-estabelecida. A 

defesa por zona não visa a marcação direta no jogador adversário, mas a ocupação de espaços 

para neutralizar a abertura de linhas de passe do adversário.  
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 No futsal, a defesa individual e por zona apresentam similaridade com a organização 

realizada no futebol. A defesa mista evidenciada no futsal caracteriza-se pela junção da defesa 

individual com a defesa por zona. Essa diversificação de opções defensivas pode ser 

direcionada para regiões especificas do campo de jogo ou para alguns jogadores da equipe 

oponente.  

 No âmbito ofensivo, a organização depende das características do sistema e dos 

jogadores que integram esse sistema. O ataque pode priorizar a manutenção da posse da bola 

apostando em um jogo com movimentação na amplitude do campo, buscando abrir espaços na 

defesa adversária. A estratégia ofensiva também pode enfatizar a realização de contra-ataques, 

com isso, concentrando um jogo na profundidade do campo para chegar mais rápido a baliza 

oponente.  

 Os componentes do jogo, como, as coberturas, dobras de marcação, interceptação de 

linhas de passe, antecipações, bloqueios, giros, aproximações, triangulações, ultrapassagens, 

entre outros, são fatores que integram os diferentes tipos de defesa e ataque. A utilização 

desses componentes vai depender das estratégias pré-estabelecidas pelo técnico, mas também 

da leitura realizada pelo jogador. A ação tática feita pelo atleta depende da sua percepção do 

ambiente, que se orienta pela sua experiência anterior e pela informação recebida, logo, essa 

análise condicionará para uma solução mental da tarefa e após para uma solução motora que 

será o aspecto visível da ação. 

 

5.1.3 Apreciações sobre a estrutura do jogo e ações táticas por setores e zonas de jogo 

 

 A preocupação com o desenvolvimento desse item refere-se aos aspectos que 

envolvem características similares para as duas modalidades (futebol e futsal). Os setores de 

campo, bem como, as zonas de jogo são determinantes à distribuição equilibrada das ações 

pretendidas. Torna-se fundamental uma adequação ou uma compreensão ajustada dos 

requisitos e atributos que envolvem a qualificação das ações individuais e coletivas. O que 

favorece a formação de um juízo próprio e ajustado das ocorrências técnico-táticas.  

 

5.1.3.1 Defesa/ zona defensiva 

 

 A atuação no setor defensivo é um componente do jogo que apresenta similaridade em 

diferentes modalidades esportivas coletivas. No caso do futebol e futsal, as ações realizadas 

na zona de defesa apresentam algumas características comuns. O futsal predispõe o 
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posicionamento da defesa com avançada ou recuada através de linhas imaginárias que são 

elencadas pela quadra de jogo. No futebol o posicionamento defensivo é indicado por alguma 

região de cada setor.  

 A atitude defensiva no futebol geralmente é denominada como pressão, em que a 

equipe visa retomar a posse da bola, pressionando o jogador de posse, ou como “pressing”, 

em que a defesa apenas visa fechar os espaços para bloquear as infiltrações do oponente. No 

futsal o termo pressão também é utilizado para uma defesa que visa pressionar o adversário na 

busca da retomada da posse de bola. A equipe que não opta pela abordagem do jogador com a 

bola e apenas acompanha a movimentação do ataque oponente visando fechar os espaços é 

caracterizada como uma defesa passiva no futsal.  

 No futsal, devido ao número menor de jogadores em quadra, o marcador quase sempre 

toma o máximo de cuidado para não sofrer o drible, pois a superioridade numérica do ataque 

perante a defesa em qualquer lugar da quadra pode gerar uma situação de gol para a equipe 

que ataca. No futebol de campo o sistema de uma equipe é composto por onze jogadores, com 

isso, as situações de superioridade numérica nos setores de ataque podem ser mais facilmente 

contidas, devido às dimensões do campo e ao número de jogadores que atuaram para o 

equilíbrio defensivo.  

 Nas situações de organização defensiva visualizamos alguns componentes que sofrem 

ocorrência no jogo de futsal e também no de futebol. Como dito anteriormente, a estrutura do 

futebol contempla um espaço de jogo maior que o futsal, com um sistema que integra um 

número maior de jogadores. Neste sentido, cada modalidade apresenta características 

específicas, mas observamos que algumas ações acontecem em ambas às modalidades. 

  As ações técnico-táticas defensivas ocorrem em situações de superioridade, 

inferioridade e igualdade numérica e podem ser de ordem individual ou coletiva. Nessa 

perspectiva, citamos algumas ações comuns, como, a flutuação do bloco defensivo com 

ênfase na ocupação dos espaços na amplitude do campo de jogo. As coberturas e dobras, que 

geralmente ocorrem com a finalidade de auxiliar a marcação nas situações de “1x1”. As 

interceptações de passe e os bloqueios de chutes, que induzem ao defensor uma leitura 

antecipada da movimentação do atacante. As situações vivenciadas na modalidade de futsal 

podem servir como uma boa retroalimentação para a atuação no futebol e também na situação 

inversa.  
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5.1.3.2 Meio-campo/ zona de armação 

 

 A zona de meio campo é um espaço de transição para o jogo, neste setor questões 

ofensivas e defensivas se mesclam por ordem da disputa de campo de jogo e da densidade de 

jogadores no setor. A lógica voltada para a manutenção da posse de bola, bem como, da sua 

retomada, ganha destaque. Tanto a compreensão adequada de posicionamentos e a realização 

qualificada de passes são a tônica do setor.  

 Os jogadores que atuam neste setor agregam excelentes condições de domínio de bola, 

passe e sobre tudo uma aguçada leitura de jogo, por vezes caracterizada pela previsão e 

antecipação das ações dos companheiros e oponentes. O meio campo ou zona de armação 

deve ser considerado como um ambiente de suporte. Tanto para organização de ações 

ofensivas, inicialmente estabelecidas pelo contra-ataque. Como, também por ações 

defensivas, inicialmente orientadas por um equilíbrio defensivo adequado. 

 Por vezes, o setor não é considerado de forma adequada como uma peça fundamental 

no desenvolvimento e no estabelecimento de decisões importantes nas situações de jogo. Isso 

implica em dizer que, na medida em que exerce o suporte citado anteriormente, o setor fica 

entre uma coisa e outra. Se a mediação foi estabelecida para se chegar à meta adversária, os 

pressupostos de sucesso são estabelecidos para o ataque. Na mesma proporção ou medida, se 

verifica questão semelhante se a mediação foi estabelecida para impedir o acesso a própria 

meta, os pressupostos de sucesso são estabelecidos para a defesa.  

 É importante compreender o valor da medição que o setor de meio campo ou zona de 

armação estabelece na constituição de uma compreensão mais apurada para o jogo. Não basta 

a consideração de uma condição mínima de passagem para o setor, mesmo com o 

distanciamento relativo do objetivo final (o gol), ele produz uma série infinita de situações 

possíveis. 

 

5.1.3.3 Ataque/ zona de finalização 

 

 É possível dizer que o setor de ataque ou a zona de finalização é um espaço 

privilegiado do jogo. As condições de ocorrências e oportunidades favoráveis ao sucesso, 

atribuem certo status de facilidades e vantagens. Mas na realidade, se houver uma análise 

mais precisa, as facilidades e as vantagens atribuídas são dependes de inúmeros fatores 

relacionais.  
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 O que se observa é que as situações apresentadas neste setor, são na maioria dos casos, 

definidas ou constituídas como ações ou tomadas de decisões simples. Mas o que ocorre de 

fato é exatamente o contrário. Jogar no ataque também depende de aspectos relacionais muito 

fortes e evidentes. A defesa também constituída pelo goleiro existe e é orientada para 

dificultar e impedir a proclamada facilidade. 

 A pressuposição de que o ataque é o ponto final de um acontecimento específico é um 

fator determinante para o estabelecimento de juízos desfocados. Como explicitado 

anteriormente, a defesa possui princípios que almejam exatamente o contrário daquilo que é 

idealizado para o ataque. Se a concepção de anulação do setor ofensivo for considerada em 

relação ao setor defensivo é prudente reconhecer que um não existe sem outro no contexto do 

jogo.   

 

5.2 Tática aplicada ao futsal 

 

 O ambiente de jogo compreende um sistema complexo, com situações de 

imprevisibilidade e aleatoriedade. As ações realizadas fazem com que os jogadores tomem 

decisões e enfrentem dificuldades para a resolução dos problemas nos setores de ataque e 

defesa. O jogo de futsal identifica-se pela sua dinamicidade e coloca aos atletas diferentes 

tarefas em curtos espaços de tempo, necessitando-se estabelecer uma percepção e análise da 

situação, uma solução mental e uma solução motora. 

 Os problemas de jogo advêm das relações entre o “atacar” e o “defender”, nessas 

circunstâncias muitas atitudes devem ser tomadas rapidamente e sempre na tentativa de 

contrapor as ações do adversário. As manobras ofensivas e defensivas de âmbito individual 

não devem ser analisadas somente de forma isolada, a ação de um jogador tem influência na 

movimentação dos outros atletas e conseqüentemente nas manobras de ordem coletiva. Os 

componentes técnicos do futsal são as ferramentas empregadas na resolução dos problemas de 

jogo, mas os processos de análise do espaço e de solução cognitiva direcionam a utilização do 

fundamento técnico mais adequado para a situação.  

 Segundo (Morin 1982), é impossível conhecer as partes sem conhecer o todo, bem 

como conhecer o todo sem conhecer particularmente as partes. Nessa perspectiva, como 

analisar um ato tático de um jogador, sem considerar a ocasião da partida e as fases, ofensiva 

e defensiva que acontecem de forma simultânea. As situações de jogo muitas vezes não são 

controláveis e a complexidade do ambiente dificulta uma análise mais sucinta das relações, 
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sendo assim, que muitas apreciações sobre o jogo acabam tomando uma forma mais 

simplificada e fragmentada.   

 Para uma melhor compreensão dos momentos do jogo e das ações táticas praticadas, a 

apresentação de algumas particularidades e características das situações, condicionará um 

melhor entendimento do jogo e conseqüentemente levará a uma análise mais inteligente e 

detalhada. 

 A ação tática durante o jogo nos compromete a erros e acertos, a resolução dos 

problemas pode orientar-nos por diferentes caminhos, o jogo intera situações de cooperação e 

oposição, em que qualquer ação realizada provoca uma reposta do adversário. A compreensão 

das relações necessita de uma leitura das situações, identificando ações individuais e 

coletivas, que em muitas ocasiões são sistemáticas e em outros momentos são imprevisíveis.  

O ato tático em um jogo esportivo remete ao atleta a uma interpretação da situação (percepção 

do ambiente), logo, o estabelecimento de uma solução mental e conseqüentemente a ação 

motora, que é o fator visível do processo.  

 A percepção ou análise da situação é atrelada a uma série de fatores, nos fisiológicos 

podemos citar o estado psicológico do atleta na ocasião ligado a liberação de hormônios, 

neurotransmissores e outros componentes, a amplitude da visão, os cálculos ópticos motores 

com avaliações da distância, tempo e velocidade dos componentes do jogo. O conhecimento 

anterior da atuação de colegas e adversários, identificando o que cada um costuma fazer em 

diferentes situações, estabelece parâmetros indutivos à tomada de decisão. 

 O “feedback” do ambiente vai direcionar a uma solução cognitiva, essa que pode ser 

induzida de forma lógica a situação ou representativa ao conhecimento e experiência 

anteriormente estabelecido. Tomar uma decisão em um curto espaço de tempo não permite 

que o jogador reflita sobre a melhor solução, com isso, diversas manifestações, tanto de 

âmbito interno e externo ao jogo podem induzir a atitude do atleta. A solução motora da ação 

do jogo é o aspecto visível da atividade, sua execução pode ser analisada na perspectiva do 

movimento realizado e da influência sobre a relação entre o ataque e a defesa, logo, como 

podemos dizer que um ato motor tem características somente técnicas, se sua ação interfere na 

tática de jogo. Essa questão ratifica cada vez mais que toda e qualquer ação no campo de jogo 

não acontece de forma isolada. 

 No jogo de futsal acontecem diversas ações táticas de forma simultânea, de ordem 

defensiva e ofensiva. Para tanto, as fases de um ato tático sustentam o resultado de uma 

movimentação, sendo que uma análise inteligente do ambiente, juntamente com uma solução 
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mental adequada para a situação e uma ação motora eficiente, pode garantir o sucesso de uma 

jogada e até a vitória em uma partida. 

 

5.2.1 Discussão sobre a dinâmica da estrutura do jogo 

 

 Em um jogo de futsal observamos a ocorrência de diferentes situações na relação entre 

o ataque e a defesa. Para a apreciação de ações ofensivas, não podemos desvincular a atitude 

defensiva que é realizada com o objetivo de contrapor o ataque. Neste sentido, o estudo 

apresentará algumas características dos momentos do jogo e as apreciações visam à 

compreensão das situações na perspectiva da relação entre o ataque e a defesa.  

 O jogo de defesa começa no momento em que a equipe perde a posse de bola, a 

estrutura de jogo é alterada e o objetivo é a retomada da posse novamente.  A organização 

defensiva caracteriza-se pela ocupação dos espaços da quadra, a defesa pode ocupar uma 

porção maior ou menor na perspectiva da amplitude e profundidade do campo de jogo e obter 

a característica de ser individual, zona ou mista.  

 O sistema defensivo pode estrutura-se de forma mais adiantada, pressionando a 

movimentação do adversário. Essa organização tende a dificultar a manutenção da posse da 

bola pelo oponente, mas sua estrutura espaçada tende a abrir lacunas entre as linhas de defesa 

e com isso facilitar a infiltrações e as quebras de marcação. Uma estrutura mais recuada tende 

a uma maior compactação do bloco defensivo, em que os espaços entre as linhas defensivas 

são menores, dificultando a penetração dos adversários, mas o campo de jogo é pouco 

ocupado na sua profundidade, com isso a troca de passes na quadra adversária é facilitada. 

 O tipo de defesa individual é realizado com cada jogador acompanhando um atleta 

adversário. Essa composição gera um grande desgaste físico, pois o marcador deve seguir seu 

oponente pela quadra de jogo. A defesa individual tende a pressionar a troca de passes do 

adversário, apressando as movimentações com e sem bola e muitas vezes induzindo ao erro. 

Essa disposição em quadra dificulta as coberturas e as dobras de marcação, pois os 

marcadores tendem a ocupar posições relativas à movimentação do adversário. A técnica de 

marcação é um fator de suma importância, pois pode gerar um desarme e logo a retomada da 

posse de bola.  

 A defesa por zona é organizada de forma em que cada jogador fica responsável pela 

ocupação de alguma região da quadra. Sua estrutura é mais compactada do que na defesa 

individual, pois os marcadores posicionam-se mais próximos, com isso, dificultando a 

progressão do adversário e facilitando a interceptação de linhas de passe, coberturas e dobras 
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de marcação da defesa. A defesa mista é caracterizada pela junção da defesa individual e por 

zona. 

 O jogo de defesa constitui-se por ações de ordem individual e coletiva e seu equilíbrio 

condiciona-se no sincronismo das movimentações com e sem a posse da bola. O bloco 

defensivo deve atuar de forma coesa, cada jogador deve saber o seu posicionamento em 

relação à trajetória da bola. A leitura correta das movimentações de companheiros e 

adversários instrui para uma antecipação na tomada de decisão e logo, aumenta a 

probabilidade da retomada da posse da bola. 

 No jogo de ataque o principal objetivo é a busca da superioridade numérica e 

conseqüentemente a realização de um tento no gol do adversário. Para (Garganta, 2006) o 

processo ofensivo começa antes da recuperação da posse de bola. Os jogadores devem 

preparar mentalmente a ação ofensiva, agindo de imediato, com objetividade e organização 

nas ações individuais e coletivas com vista à progressão e finalização.  

 Os sistemas de jogo constituem-se influenciados pela característica de seus jogadores 

e pela postura da equipe adversária. O sistema “2x2” estabelece um jogo equilibrado, pois sua 

organização contempla dois jogadores posicionados mais adiantados e os outros dois mais 

recuados, esse sistema em muitos momentos dificulta a criação de espaços na quadra de 

ataque, pois os dois atletas que jogam mais adiantados deixam a defesa adversária mais 

próxima e assim facilitando as coberturas e dobras de marcação.  O sistema “3x1” em muitas 

situações indica um jogo vertical, pois três jogadores movimentam próximos da linha da bola, 

enquanto outro jogador fica mais a frente, esperando o passe longo para finalizar a jogada ou 

preparar para os outros atletas que chegam de traz. No sistema “4x0” a ocupação da quadra 

constitui-se na amplitude do terreno, em que essa organização visa deixar a defesa adversária 

em linha e assim abrir espaços na profundidade da quadra, atrás da defesa. 

 Os padrões de jogo realizados a partir da estrutura dos sistemas são movimentações 

mecanizadas entre os atletas e acontecem com o intuito de manter a posse de bola e 

desorganizar a composição da equipe adversária. No ataque agrega-se o jogo com e sem a 

posse da bola, nessa relação às manobras ofensivas visam à infiltração no campo adversário e 

as ações táticas de cada atleta oferecem a sustentação e o êxito para o jogo ofensivo. 

 O jogo de Transição constitui-se do contra-ataque e do retorno defensivo. No 

momento em que uma equipe perde a posse de bola, esta começa o equilíbrio defensivo e a 

equipe adversária organiza-se para o jogo ofensivo. Pensando-se na relação ataque e defesa, 

no mesmo instante em que uma equipe arma um contra-ataque a outra equipe realiza um 

retorno defensivo.  
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 Para (Santana, 2004) o contra-ataque acontece a partir de quatro situações, a partir de 

uma interceptação de passe, através de um desarme, logo após uma defesa do goleiro ou a 

partir de uma reposição rápida de uma bola parada. O retorno defensivo constitui-se a partir 

da perda da posse de bola e caracteriza-se por uma transição geralmente iniciada na quadra de 

ataque para a de defesa, o objetivo é a desorganização do contra-ataque adversário e logo a 

retomada da posse de bola. 

 O contra-ataque e o retorno defensivo têm a velocidade com uma das principais 

características e obriga os jogadores tomarem decisões em um curto espaço de tempo, em 

condições de superioridade, igualdade ou até mesmo inferioridade numérica, dificultando 

ainda mais a ação. 

 A bola parada é uma alternativa importante no contexto de um jogo de futsal, sua 

execução de forma correta pode alterar o resultado de uma partida. A finalidade de uma 

jogada ensaiada ou de bola parada é ajustar uma movimentação que engane o posicionamento 

da equipe adversária e como conseqüência possibilite uma condição favorável para 

finalização ao gol do oponente. 

 Nas jogadas de bola parada alguns fatores devem ser levados em conta na execução da 

mesma, as características individuais de cada jogador, o sincronismo na movimentação dos 

atletas, a leitura das ações efetuadas pelo adversário, o tempo de deslocamento da bola e dos 

jogadores, o momento e a situação da partida. Todos esses requisitos devem ser treinados e 

repetidos para que a jogada ensaiada obtenha êxito na sua conclusão.  

 O jogo de futsal é contemplado de diversas jogadas imprevisíveis e as movimentações 

de bola parada são importantes alternativas para surpreender a equipe adversária. 

 O futsal contempla características peculiares a modalidade, que são de suma 

importância para o entendimento e compreensão do jogo. Na análise desses fatores, uma 

apreciação isolada das situações pode comprometer a leitura das ações técnico-táticas de uma 

partida. O ato tático executado por um jogador não pode ser levado somente para uma análise 

individual, o contexto coletivo é modificado por essa ação e a relação entre o ataque e a 

defesa é alterada constantemente.  



 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 As considerações estabelecidas ao final do trabalho são estruturadas no sentido de 

evidenciar uma reflexão sobre os aspectos que envolvem os cenários esportivos produzidos 

midiaticamente na cultura brasileira, fundamentalmente no que diz respeito ao 

desenvolvimento de uma construção regionalizada para a noção de tática do futsal. Para tanto, 

os processos produtivos, bem como, as peculiaridades encontradas na estruturação do Jornal 

A Razão, utilizado no recorte de análise, tornaram-se fundamentais à midiatização do jogo e 

da sua compreensão. 

 Cabe destacar, que o processo de midiatização, considerando-se o jornalismo impresso 

como base, sofre ingerências tanto no sentido interno como no sentido externo. Ou seja, tanto 

a instituição jornalística envolvida como as instituições esportivas, tensionaram a noção de 

jogo e os atributos que a envolveram. A editoria de esportes e a concepção estabelecida à 

organização da informação esportiva foram importantes neste processo. A relação descrita 

para a constituição dos atributos táticos caracterizou para o futsal Santa-mariense um estatuto 

esportivo durante a década de 1990.  

 A extensão da coleta possibilitou o reconhecimento de um universo tático 

diferenciado. O futsal santa-mariense durante a década de 1990 estabeleceu uma série de 

atributos importantes para o desenvolvimento esportivo local, como também regional. Esses 

movimentos, que foram descritos e analisados, além de auxiliar na discussão tática 

estabelecida no estudo, proporcionaram uma compreensão histórica dos elementos que foram 

determinantes na institucionalização de processos relacionados ao jogo propriamente dito. 

 A organização e construção do conteúdo referente à tática do jogo apresentam em 

alguns itens, uma discussão sobre elementos que caracterizam diferentes situações. Neste 

sentido, algumas premissas podem ser citadas, como, a relação entre técnica e tática na 

perspectiva da resolução dos problemas de jogo, a leitura das ações de um jogo em diferentes 

ambientes e situações (relação entre o futsal e o futebol), a similaridade de funções em 

diferentes zonas do campo de jogo, a peculiaridade da abordagem na compreensão tática 

voltada ao futsal. Esses elementos citados anteriormente vieram como forma de caracterizar a 

evolução do jogo e auxiliar no entendimento do desenvolvimento tático do futsal Santa-

mariense. 

 A tática de jogo adquiriu com o recorte realizado outras prerrogativas que por vezes 

são desconsideradas. O universo jornalístico e o universo esportivo se implicam cada vez 
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mais e com mais regularidade. Um diz para o outro, quase que cotidianamente os caminhos ou 

as diretrizes que devem ser seguidas. As realidades por vezes se confundem e são confusas. 

Jogo e idealização acabam se entrelaçando e misturando quesitos imaginários com quesitos 

reais. 

 A aproximação com a experiência de jogo pode ser uma alternativa para a melhoria na 

compreensão dos elementos e dos atributos que envolvem, no caso deste trabalho, uma 

modalidade coletiva. A experimentação das lógicas que envolvem, tanto o sistema midiático, 

como o sistema esportivo, são fundamentais para o alcance de metas conjuntas mais 

promissoras. Talvez com isso, o processo de desenvolvimento esportivo torne-se mais 

significativo para os diferentes momentos históricos e mais abrangente no que se refere ao 

envolvimento social.  
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Data: 10 e 11 de fevereiro de 1990 
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Data: 30 de maio de 1990 

 
Data: 13 de setembro de 1990 
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Data: 25 de setembro de 1990 
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Data: 11 de outubro de 1990 

 
Data: 10 de maio de 1991 
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Data: 18 de junho de 1991 
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Data: 1 de setembro de 1991 
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Data: 7 e 8 de setembro de 1991 
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Data: 14 e 15 de setembro de 1991 
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Data: 9 de junho de 1992 
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Data: 10 de setembro de 1992 
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Data: 16 de dezembro de 1992 
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Data: 23 de dezembro de 1992 

 
 

Data: 25 de dezembro de 1992 
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Data: 5 e 6 de junho de 1993 

 
 

Data: 3 e 4 de julho de 1993 
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Data: 14 de outubro de 1993 
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Data: 30 de maio de 1993 
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Data: 2 de novembro de 1993 
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Data: 2 de março de 1994 
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Data: 9 de março de 1994 
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Data: 29 e 30 de outubro de 1994 
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Data: 7 de dezembro de 1994 
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Data: 10 e 11 de dezembro de 1994 
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Data: 31 de março de 1995 
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Data: 13 de abril de 1995 

 



 96

Data: 24 de maio de 1995 
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Data: 17 e 18 de junho de 1995 
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Data: 29 e 30 de julho de 1995 
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Data: 3 de maio de 1996 
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Data: 15 de maio de 1996 

 
Data: 27 de maio de 1996 
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Data: 14 de junho de 1996 
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Data: 7 e 8 de setembro de 1996 
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Data: 19 de fevereiro de 1997 
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Data: 2 de setembro de 1997 
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Data: 24 de setembro de 1997 
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Data: 16 de outubro de 1997 
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Data: 27 de outubro de 1997 
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Data: 11 de maio de 1998 
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Data: 5 de junho de 1998 
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Data: 8 de agosto de 1998 
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Data: 14 de agosto de 1998 

 
 



 112

Data: 22 e 23 de agosto de 1998 
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Data: 28 de janeiro de 1999  
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Data: 20 e 21 de março de 1999 
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Data: 17 e 18 de abril de 1999 
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Data: 21 de julho de 1999 
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Data: 9 de setembro de 1999 

 
 


